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NEM MARINA 
ABALA O APOIO 
DO PSB DO RN 
A DILMA, DO PT 

Semob informa que só poderá 
concluir proposta de licitação do 
transporte público após avaliar 
sugestões dadas na audiências 
públicas. Elequicina dos Santos 
afi rma que Natal não tem como 
arcar com gratuidade para 
estudantes.

Depois de demitir 
Pintado e voltar ao Z-4, 
alvirrubro estreia novo 
treinador, hoje, contra 
Paraná, no Nazarenão.

ARGEMIRO LIMA / NJ

APÓS 48 ANOS, 
HOTEL REIS MAGOS 
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/ HISTÓRIA / PROPRIETÁRIO APRESENTA PLANO PARA DEMOLIR IMÓVEL AINDA ESTE ANO E TRANSFORMÁ-
LO EM PRÉDIO COMERCIAL QUE PODERÁ SE TORNAR UM HOSPITAL OU UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
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is de demitir 
do e voltar ao Z-4, 
ubro estreia novo 
dor, hoje, contra 
á, no Nazarenão.

SPORTES
FRASQUEIRÃO: 
INESQUECÍVEL, 
DENTRO E FORA 
DE CAMPO

WWW.IVANCABRAL.COM

DINHEIRO DO 
BIRD VAI PARA 
123 CIDADES

PROCONS MULTAM 
AGÊNCIAS E GREVE 
CHEGA AOS 20º DIA

EMPRESÁRIOS SE 
ASSOCIAM PARA 
EVITAR PERDAS 

Governo do Estado explica como 
serão aplicados os R$ 792 milhões 
do empréstimo acertado com o 
Banco Mundial. 

Procons Estadual e Municipal multam 
dez agências bancárias por problemas no 
autoatendimento e bancários rejeitam 
proposta para encerrar a paralisação. 

Temendo prejuízo, empresários 
criam associação para negociar 
com a Prefeitura as interdições 
próximas ao Arena das Dunas.

5. ECONOMIA 2. ÚLTIMAS7. ECONOMIA

 ▶ ABC joga hoje contra 

o Joinville sob risco 

de sofrer punição pelo 

tumulto ocorrido no 

jogo do último sábado, 

quando venceu o 

Palmeiras

 ▶ Hotel foi inaugurado em 7 de setembro de 1965 pelo então governador Aluízo Alves; e há 18 anos estava fechado, sem qualquer defi nição sobre seu uso 
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O PROCON NATAL multou, na tar-
de de ontem, nove agências ban-
cárias e o Procon estadual, uma 
agência. Elas estavam com caixas 
desabastecidos, falta de envelo-
pes e recolhimento irregular, o que 
tem inviabilizado saques e depósi-
tos. As agências multadas pelo ór-
gão municipal foram: as agências 
do Banco do Brasil da Cidade Alta, 
Afonso Pena, Ribeira, Ayrton Sen-
na e Roberto Freire; as da Caixa 
Econômica Federal da Ribeira, Via 
Direta e Rodrigues Alves; e o Bra-
desco da Rio Branco. O Santander 
da Campos Sales foi o único ban-
co visitado pelos fi scais do Procon 
Natal e não autuado. 

O Procon/RN, cujos fi scais 

também visitaram agências na 
tarde de ontem para verifi car as 
exigências feitas na semana pas-
sada multou a agência Cidade Alta 
do Banco do Brasil. O coordena-
dor geral do órgão, Ney Lopes Jú-
nior, este na agência, mas a gerên-
cia não concordou com os termos 
do órgão defesa do consumidor. 

Os gerentes das agências Natal 
Shopping e Afonso Pena se com-
prometeram a corrigir as falhas 
e não foram multadas pelo Pro-
con estadual. Já a agência da Ayr-
ton Senna, que já foi notifi cada, 
deve receber hoje uma equipe de 
fi scalização.

O diretor geral do Procon Na-
tal, Kléber Fernandes, revelou que 
na maioria das agências visitadas 
pelas suas equipes desde o início 
da greve, os problemas encontra-

dos foram os mesmos, e podem 
ser traduzidos como o mau fun-
cionamento das baterias de cai-
xas eletrônicos: sem dinheiro, sem 
envelopes para recolhimento e de-
mora na efetivação dos depósitos. 

No Banco do Brasil da Cida-
de Alta foram constatados cai-
xas sem dinheiro e falta de guias 
para depósito. Segundo Kléber, a 
gerência argumentou que é difí-
cil repor, devido à grande procu-
ra pela agência. A Caixa do Via Di-
reta também apresentou falta de 
guias de depósito, mas havia cé-
dulas nos caixas, pois a gerência 
montou uma força-tarefa depois 
de notifi cada pelo Procon munici-
pal, na última sexta-feira (4).

Os bancos têm 24 h a partir da 
notifi cação para fazer as adequa-
ções exigidas. Os que não apre-

sentarem mudanças são multa-
dos pela Câmara de Autuação e 
Julgamentos, que faz a dosimetria 
da multa de acordo com as possi-
bilidades fi nanceiras. No caso dos 
bancos, a multa é milionária; eles 
podem ser obrigados a pagar entre 
R$ 5 milhões e R$ 6 milhões.

20 DIAS
A greve completa hoje 20 dias 

e, de acordo com o Comando Na-
cional dos Bancários, ontem fo-
ram fechadas 11.717 agências e 
centros administrativos de ban-
cos privados e públicos em todos 
os 26 Estados e no Distrito Fede-
ral, o que representa um cresci-
mento do movimento de 90,6% 
em relação ao primeiro dia, quan-
do 6.145 estabelecimentos fi nan-
ceiros foram parados

Depois de notifi carem bancos 
denunciados por irregularidades, o 
Procon estadual e o municipal visi-
taram ontem várias agências. Cha-
mados a normalizar os serviços, os 
bancos correm o risco de serem in-
diciados pelo crime de desobedi-
ência e de sofrer intervenções ad-
ministrativas caso descumpram 
as orientações dos órgãos de defe-
sa do consumidor. Com isso, o úl-
timo dia de pagamentos para apo-
sentados e pensionistas, hoje, pode 
ser mais tranquilo, mesmo com a 
greve chegando ao 20º dia.

Ontem, no Banco do Brasil da 
Cidade Alta, apenas três dos 21 cai-
xas eletrônicos tinham cédulas. As 
reclamações foram muitas, prin-
cipalmente dos idosos que tenta-
vam sacar o dinheiro da aposen-
tadoria. O problema da falta de en-
velopes para depósito se repetiu, e 
clientes eram obrigados a trazê-los 
de casa. Porém, a falta de bobinas 
de papel para impressão de com-
provantes não foi verifi cada desta 
vez. Não havia funcionários orien-
tando fi las para prioridades, mas 
os correntistas da agência respei-
tavam o atendimento preferencial 
a idosos e grávidas.

Sem conseguir sacar dinhei-
ro de sua conta no caixa eletrôni-
co, a aposentada Acácia Câmara, 
76, teve que recorrer aos poucos 
funcionários que atendiam pre-
cariamente os mais necessitados, 
na maioria idosos, dentro do ban-

co. Ela relatou que, devido à greve, 
já pagou uma multa e reclamou da 
possibilidade de passar pela mes-
ma situação novamente. “Estou 
muito preocupada. Se não pagar 
essa conta até dia dez, me cobram 
juros”, disse, mostrando a fatura.

O engenheiro agrônomo Jail-
son Damasceno, 36, contou que 
não se sente muito prejudicado, 
pois tem conseguido fazer suas 
transações, mas que “pegar fi la 
sempre irrita”. Ele respeita o direito 
de greve dos bancários, mas recla-
mou do desrespeito à determina-
ção que obriga os bancos a prestar 
os serviços básicos. “Até o mobi-
le banking agora tá dando proble-
ma. Todo mês eu fazia transferên-
cia pelo celular”, relatou. E recla-
mou que não tem conseguido falar 
com a ouvidoria do banco.

O auxiliar de produção Severo 
Fernandes, 44, reclamou: “Não te-
mos como sacar dinheiro, pagar as 
contas. Precisamos receber nosso 
salário e não tem como”.

Na mesma agência, o aposen-
tado Nelson da Cunha, 57, disse 
que “tudo” está prejudicado. “Não 
tem dinheiro nos caixas, papel pra 
impressão de comprovantes, sem 
falar nos juros que vamos ter que 
pagar depois”. Ele contou que a 
greve mudou a dinâmica de paga-
mentos, mas que foi a primeira vez 
que enfrentou problemas.

Ainda na agência da Afonso 
Pena, o empresário Geraldo Resen-

de, 50, dono de um restaurante, re-
clamou de não poder pagar seus 
funcionários e argumentou que a 
greve é ilegal, pois não está sendo 
cumprida a determinação de um 
mínimo de 30% trabalhando. “Ne-
nhuma agência está fazendo depó-
sito. Quem perde é a população”, 
avaliou. Ele disse que o sindicato 
local é “ruim de jogo” e reclamou. 
“Nem dinheiro estou podendo 
mais sacar. Já fui a mais de cinco 
agências e nada”, disse.

O também empresário Regi-
naldo de Oliveira, 22, que atua na 
construção civil, enfrenta proble-
mas parecidos: ele reclamou de 
não poder pagar seus funcionários 
e de já ter percorrido seis agências. 
“Da última vez, só consegui sacar 
dinheiro em Parnamirim”, relatou. 
Disse que é frequente a busca por 
envelopes para depósito, proble-
ma que tem atingido a maioria dos 

correntistas. “Passei uma semana 
atrás”, contou.

A aposentada Nielza Maria 
Souza, 50, é exceção: fala bem da 
situação nos bancos. Ela contou 
que foi bem atendida pelo gerente 
e disse que conseguiu atendimen-
to em todos os bancos que procu-
rou, “menos no Norte Shopping, 
que está fechado”.

Na calçada da agência, um 
“fl anelinha” contava que todos os 
dias pela manhã um lojista da Rua 
Mossoró, incomodado com a situ-
ação nos bancos, retira os cartazes 
do Sindicato dos Bancários, mais 
tarde repostos pelos grevistas.

Se nas agências comuns do 
Banco do Brasil é frequente o pro-
blema com a prestação de serviço, 
nas agências Estilo, o atendimento 
é diferenciado. A aposentada Ana 
Maria Tavares, 80, não tem do que 
reclamar. Ela diz que não sente os 
efeitos da paralisação, mas ressal-
ta que a greve é problemática para 
a maioria dos correntistas.

Na Ribeira, a microempresária 
Glicéria Maria de Assis, 40, cliente 
do Banco do Brasil, reclamou das 
difi culdades de tocar seu negócio: 
“Estou começando agora, a greve 
me pegou no pior momento. Pre-
ciso abrir conta jurídica, fazer de-
pósitos e não posso”. Ela disse que 
tem esperança que a greve acabe 
nos próximos 15 ou 20 dias, segun-
do lhe foi dito por uma amiga, es-
posa de um bancário. 

DO PRÓPRIO

/ GREVE /  PROCONS DE NATAL E DO RN MULTAM DEZ AGÊNCIAS BANCÁRIAS DA CAPITAL DO 
ESTADO QUE HAVIAM SIDO NOTIFICADAS POR FALHAS NAS BATERIAS DE CAIXAS ELETRÔNICOS; 
CORRENTISTAS RECLAMAM TER QUE FAZER PEREGRINAÇÃO PELAS AGÊNCIAS PARA OBTER SERVIÇOS

VENENO

CLIENTES FAZEM ‘VIA CRUCIS’ 
DE AGÊNCIA EM AGÊNCIA

MAIS UM CRIME dentro 
de uma escola marcou 
o início desta semana 
no Rio Grande do 
Norte. Desta vez foi no 
município de José da 
Penha, no Alto Oeste 
do estado, onde um 
homem matou a tiros 
a estudante Andressa 
Caroline Fontes, 16 anos, 
que cursava o nono ano 
do ensino fundamental. 
O autor do crime foi José 
Marcos Alves, 33 anos, 
que cometeu o suicídio 
após matar Andressa. 

Na semana passada, 
ela prestou queixa à 
policia, reclamando do 
assédio de Alves. Ele 
namorou a mãe da vítima 
e, segundo a polícia, 
já vinha assediando 
a adolescente, mas 
ninguém da família dela 
queria a aproximação de 
José Marcos.  

O crime aconteceu 
na Escola Municipal 4 
de outubro. Após entrar 
na escola, Alves chamou 
Andressa e levou ela até o 
banheiro, onde usou um 
revólver calibre 38 para 
matar a moça, atirando 
em si mesmo depois. O 
suspeito era prestador 
de serviços da prefeitura 
de Capitão José da Penha 
e tinha acesso fácil ao 
colégio. 

Foi decretado o luto 
ofi cial de três dias no 
município e a Escola 
4 de Outubro só volta 
a ter aulas na próxima 
semana. De acordo com 
a Secretaria Municipal de 
Educação, os professores 
devem ser atendidos, a 
partir da quinta-feira (10) 
por assistentes sociais e 
psicólogos. Em seguida, 
será a vez de pais e 
alunos. 

É o quarto homicídio 
nas escolas somente este 
ano no Rio Grande do 
Norte. No dia 21 de maio, 
em Porto do Mangue, o 
estudante Josimar Arruda 
de Souza, de 20 anos, foi 
morto a facadas dentro 
da sala de aula por um 
adolescente de 16 anos. 

Em Macaíba, no dia 
12 de junho, o estudante 
Ytaelson Costa, 17 
anos, foi assassinado 
em frente à Escola 
Estadual Auta de Souza. 
Um adolescente de 14 
admitiu o crime. 

Um aluno recebeu 
três tiros quando chegava 
à Escola Estadual 
Professor Josino Macedo, 
na zona Norte Natal, no 
dia 20 de agosto. Yuran 
Clisma da Costa dos 
Santos, de 14 anos, ainda 
foi socorrido, mas não 
resistiu aos ferimentos.

Em agosto (dia 16), 
uma aluna de 15 anos 
ameaçou matar uma 
professora na Escola 
Estadual Belém Câmara, 
em Cidade da Esperança, 
mas um guarda 
patrimonial agarrou a 
adolescente na hora em 
que ela faria o disparo. A 
arma disparou e a bala 
atingiu o pé da dela. 
Depois, a moça se disse 
arrependida. Mesmo 
assim foi transferida de 
escola. 

FOLHAPRESS

NA REPETIÇÃO DOS 
protestos mais violentos 
ocorridos em junho 
no país, manifestantes 
entraram em confronto 
na noite de ontem com 
a polícia e depredaram 
bancos e lojas no Rio e 
em São Paulo. 

Os atos tiveram a 
mesma motivação: o 
protesto dos professores 
municipais do Rio contra o 
plano de cargos e salários 
oferecidos pela prefeitura. 
Os jovens paulistas 
organizaram a marcha 
em apoio aos docentes 
cariocas. 

Também seguiram 
roteiro parecido, com atos 
pacífi cos dando lugar a 
atos de vandalismo ao 
cair a noite, a partir da 
intervenção de jovens 
mascarados adeptos da 
tática de protesto “black 
bloc”. 

No Rio, sem a presença 
ostensiva da polícia, 
envolvida em acusações de 
agressões a manifestantes 
nos últimos dias, o protesto 
terminou com mascarados 
lançando bombas caseiras 
e coquetéis molotov pelo 
centro do Rio. 

Houve ataques 
direcionados à Câmara 
dos Vereadores. Uma das 
entradas laterais do Palácio 
Pedro Ernesto, sede do 
Legislativo municipal, 
chegou a ser atingida por 
coquetéis molotov. 

Na avenida Rio Branco, 
um ônibus foi incendiado, 
assim como a portaria da 
sede do Clube Militar. 

As cenas de vandalismo 
voltaram a se repetir após 
os confrontos com a PM 
registrados no protesto 
dos educadores na semana 
passada. 

Desta vez, sindicalistas, 
estudantes e representantes 
de movimentos sociais se 
juntaram aos professores 
na Praça da Candelária, 
que reuniu ao menos 10 
mil pessoas, de acordo 
com a PM. No meio da 
multidão, no entanto, um 
grupo, formado por mais 
de 300 pessoas mascaradas, 
protagonizou os ataques à 
Câmara. 

Na capital paulista, dois 
grupos, que se reuniram 
na avenida Paulista e no 
Th eatro Municipal, se 
encontraram na praça da 
República, em frente ao 
prédio da Secretaria da 
Educação. 

Entre os manifestantes 
da capital paulista, havia 
“black blocs”, estudantes 
da USP - que protestam 
por maior participação 
política na universidade 
- e integrantes do central 
sindical Conlutas. 

A PM jogou ao 
menos seis bombas de 
gás lacrimogêneo para 
dispersar o grupo. “Black 
blocs” revidaram com 
rojões contra os policiais. 

Com marretas, pedras 
e chutes, manifestantes 
quebraram orelhões, 
vidraças de agências 
bancárias e lanchonetes 
na região da República. 
Comerciantes fecharam as 
lojas rapidamente.

 ▶ Agência Cidade Alta do BB foi multada: atendimento virou missão espinhosa

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Correntistas têm que ter paciência com fi las e falhas nos serviços

 ▶ Ney Lopes Jr. visitou agências ontem

ALUNA MORTA 
EM JOSÉ DA 
PENHA É O 
QUARTO CASO 
DO ANO NO RN

RIO E SÃO 
PAULO 
VOLTAM A TER 
PROTESTOS 
VIOLENTOS

/ VIOLÊNCIA / / ASDASD / 



Principal
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, TERÇA-FEIRA, 8 DE OUTUBRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Moura Neto

Fechado desde 1995, o 
Hotel Internacional Reis Magos, 
na Praia do Meio, Zona Leste, 
hoje acolhe apenas a família 
de João Carlos Pereira, 42. O 
zelador do prédio divide espaço 
com a esposa, uma fi lha, dois 
cachorros, um bode, cinco 
gansos e oito patos, segundo 
apurou a reportagem do NOVO 
JORNAL em reportagem 
publicada em julho passado.

Funcionário do Grupo 
Hotéis Pernambuco S/A, 
Pereira veio de Recife com a 
missão de zelar pelo prédio. Na 
manhã de ontem, ele não foi 
localizado pela reportagem na 
propriedade que toma conta, 
mas a tremulante bandeira do 
Santa Cruz, clube de futebol 
pernambucano que avançou 
para as fi nais da Série C do 
Brasileirão domingo passado, 
indicava que o local continua 
habitado. 

De acordo com Floresia Pes-
soa, secretaria adjunta de planeja-
mento da Semurb, a licença prévia 
para início dos trabalhos de demo-
lição pode ser expedida 30 dias de-
pois que o grupo empresarial pro-
tocolar o projeto. “Primeiro, va-
mos analisar a proposta. Não é só 
demolir o prédio, mas também é 
preciso avaliar os impactos am-
bientais e sociais da medida. A re-
gião é populosa e o tráfego de veí-
culos é intenso naquela região da 
cidade. É preciso avaliar estes pon-
tos também”, explica.

Ainda de acordo com a secreta-
ria adjunta, a Semurb não tem qual-
quer impedimento legal à demo-
lição. “O prédio não é tombado. O 
proprietário tem respaldo legal para 
modifi car a estrutura”, comenta.

O secretário de Turismo Fer-
nando Bezerril comemorou a so-
lução apresentada pelo empresá-
rio pernambucano. “Trouxe uma 
solução fi rme e defi nitiva, mas o 
que deve ser comemorado é o fi m 

daquele esqueleto de concreto, 
uma imagem negativa para a cida-
de”, avalia.

Para o procurador geral do Mu-
nicípio, Carlos Castim, a quem ca-
beria bancar a ação de desapro-
priação do terreno, ainda não é 
tempo de celebrar a solução do Ho-

tel Reis Magos. Ele prefere aguardar 
a entrega do projeto de remodela-
gem. “Temos de entender melhor o 
que o grupo empresarial quer fazer 
com aquele terreno. O prefeito deve 
tomar parte disso também. Só en-
tão vamos nos posicionar em rela-
ção a isso”, afi rma. 

O FUTURO DO Hotel Internacional 
Reis Magos, na Praia do Meio, será 
a demolição. Após 18 anos de in-
defi nições, um dos símbolos do 
turismo de Natal pode se trans-
formar em unidade hospitalar ou 
complexo educacional. A propos-
ta foi apresentada ontem pelo gru-
po empresarial Hotéis Pernambu-
co S.A, proprietário do imóvel. A 
ideia é demolir a construção en-
quanto se negocia o novo projeto 
com os futuros investidores.

O médico e empresário José 
Pedroza, diretor do grupo per-
nambucano, apresentou ontem 
a proposta aos representantes do 
município, numa reunião realiza-
da na sede da na Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Urbanismo (Se-
murb), no bairro de Candelária. 
Segundo ele, os planos são investir 
R$ 50 milhões na remodelagem do 
antigo Hotel Reis Magos, deixan-
do-o em condições para receber o 
novo empreendimento. 

Pedroza promete para os pró-
ximos dias protocolar o projeto de 
demolição nos órgãos competen-
tes. “Queremos criar uma platafor-
ma multiuso, com fi ns comerciais, 
com mais de 300 vagas de estacio-
namento e um visual moderno”, 
aponta o empresário. Contudo, as 
obras não devem passar dos sete 
metros e meio de altura, que é o 
gabarito máximo permitido na-
quela região, segundo o Plano Di-
retor do município. 

O grupo empresarial pretende 
refazer a fundação do terreno – in-
cluindo a impermeabilização do 
solo – e construir um estaciona-
mento subterrâneo e uma estrutu-
ra de primeiro andar. “Queremos 
começar o quanto antes as obras. 
Estamos esperando a aprovação 
do projeto pelo município para 
iniciar”, afi rma. Ainda de acordo 
com o  proprietário, o imóvel vai 

fi car pronto para receber qualquer 
tipo de empreendimento comer-
cial. “A estrutura será adaptável e 
fl exível”, justifi ca Pedroza.

Ele explica que está negocian-
do a estrutura com dois grupos de 
investidores. Um é do ramo educa-
cional e o outro, hospitalar. Não re-
velou o nome dos potenciais em-
preendedores. “As conversas estão 
encaminhadas, mas não podemos 
entrar em detalhes”, ressalta. 

A posição do empresário per-
nambucano foi anunciada pou-
cos dias após a Prefeitura de Na-
tal sinalizar com uma possível de-
sapropriação do terreno que mede 
17 mil metros quadrados. Se isso 
ocorresse, no local poderia ser 

construído o futuro Centro Ad-
ministrativo do Município. “Em 
abril passado, tivemos uma con-
versa com a prefeitura, quando 
me pediram 15 dias para resolver 
o problema, um prazo exíguo para 
este tipo de demanda”, comenta o 
empresário.

O prédio construído em 1965 
não passa por reforma desde 1989. 
“Reformar o prédio não seria vi-
ável”, diz. “Queremos construir 
uma estrutura nova e fl exível”, 
completa. O uso da atual estrutu-
ra do Hotel Reis Magos era o úni-
co impeditivo ao grupo pernam-
bucano, afi rma o empresário, um 
cirurgião plástico que dirige três 
empreendimentos que totalizam 

680 leitos de hotelaria na cidade 
do Recife (PE). 

A questão foi defi nida na sema-
na passada. Numa conversa com o 
secretário de Turismo de Natal, Fer-
nando Bezerril, o empresário per-
nambucano ouviu que a prefeitu-
ra estava mesmo decidida a desa-
propriar o imóvel caso não fosse to-
mada nenhuma providência pelos 
proprietários. 

A pressão do município com 
relação ao futuro do prédio acele-
rou as decisões. “O hotel faz parte 
da história de Natal. No entanto, 
não poderíamos fi car com aque-
le cartão postal negativo. Era ruim 
para o grupo e péssimo para a ci-
dade”, revela.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O FUTURO 
DOS REIS MAGOS
/ PRAIA DO MEIO /   GRUPO EMPRESARIAL PERNAMBUCANO ANUNCIA DECISÃO DE DEMOLIR O HOTEL 
E INICIAR A CONSTRUÇÃO DE UMA ESTRUTURA QUE PODE ABRIGAR UMA UNIDADE HOSPITALAR OU 
COMPLEXO EDUCACIONAL; DEFINIÇÃO AINDA DEPENDE DE NEGOCIAÇÕES COM OS INVESTIDORES

Memória

O Hotel Internacional Reis 
Magos foi inaugurado em 7 
de setembro  de 1965. Surgiu 
como o maior empreendimento 
turístico da cidade. Era local 
de hospedagem de artistas 
e políticos em passagem 
por Natal. Foi construído 
por iniciativa do governador 
Aluísio Alves, contando com 
recursos do Banco Internacional 
de Desenvolvimento (BID) 
e da Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene).

Em 1978, o prédio foi 
arrematado pelo grupo Hotéis 
Pernambuco S.A. À época, 
o novo proprietário realizou 
a última grande reforma no 
empreendimento que conta 
com 239 apartamentos.

Com o surgimento dos 
empreendimentos hoteleiros 
ao longo da Via Costeira, no 
início da década de 1980, o 
Reis Magos perdeu espaço 
no setor. Em 1989, o grupo 
pernambucano o arrendou para 
a Rede Othon, que realizou 
reformas de adequação. Com o 
pedido de concordata da Othon, 
em 1995, o hotel retornou às 
mãos do grupo empresarial 
pernambucano, que preferiu 
não reabrir as portas. Desde 
então, o icônico prédio não 
recebe mais hóspedes. 

Em 2007, surgiu o primeiro 
projeto de revitalização, mas o 
plano foi suspenso por conta 
das dívidas do hotel com o IPTU 
e das licenças de operação. 
A soma total chegou a R$ 5 
milhões. Um acordo foi feito 
em 2009 entre a empresa 
e a Prefeitura. A dívida seria 
parcelada, enquanto que a 
empresa apresentaria um 
projeto de recuperação. O débito 
foi quitado dois anos depois.

Ainda em 2009, por 
conta da falta de projetos de 
recuperação, um fi nanciamento 
com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) foi perdido. 
A reforma do hotel seguiu em 
banho-maria. Somente este ano, 
a Prefeitura resolveu endurecer 
as negociações, obrigando o 
atual proprietário a tomar uma 
solução. 

A proposta atual é 
demolir o prédio e remodelar a 
estrutura para receber um novo 
empreendimento comercial. 
Até agora, as conversas giram 
em torno de investidores das 
áreas da educação e do ramo 
hospitalar.  

FECHADO 
DESDE 1995

LICENÇA DE DEMOLIÇÃO 
PODE SAIR EM 30 DIAS

 ▶ Inaugurado em 7 de setembro  de 1965, Hotel Internacional Reis Magos está desativado há 18 anos

 ▶ José Pedroza, diretor do grupo 

Hotéis Pernambuco S.A: nada de fi car 

com um cartão postal negativo

 ▶ Floresia Pessoa, secretaria adjunta 

de planejamento da Semurb: “Vamos 

analisar a proposta”

 ▶ Fernando Bezerril, secretário de 

Turismo de Natal: “O fi m daquele 

esqueleto de concreto”

 ▶ Prefeitura sinalizou com a possibilidade de desapropriar o hotel

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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RUMO À CHINA
A missão da Prefeitura de São 

Gonçalo do Amarante à China 
ganhou caráter ofi cial com a de-
signação do deputado João Maia 
pela Câmara Federal para coorde-
nar a visita às cidades de Pequim 
e Xangai. Os viajantes (prefeito Jai-
me Calado, secretários, vereado-
res e empresários) seguiram on-
tem e devem chegar amanhã ao 
seu destino. São Gonçalo aposta 
tanto na parceria com os chine-
ses que patrocinou a abertura de 
um curso de Mandarim (a língua 
mais falada no  chamado Império 
do Centro).

VILA DOS VENTOS
A verdadeira Vila do Ventos 

(nome da cidade imaginária da 
novela Flor do Caribe) é a cida-
de de Parazinho. Segundo o Cer-
ne, com a autorização dada se-
mana passada o Município con-
ta com 16 parques eólicos já cons-
truídos, alcançando a capacidade 
de gerar 465,2 MV, além de outros 
175,98 MW de seis parques em 
fase de construção. Sendo, portan-
to, o Município com maior capaci-
dade instalada de geração eólica 
do Brasil. Mesmo assim, nenhum 
kilowatt gerado na cidade foi en-
tregue ao sistema nacional. Tudo 
porque a estatal Chesf ainda não 
aprontou a rede de distribuição de 
sua responsabilidade, o chamado 
linhão.

CONTA ERRADA

Este NOVO JORNAL errou as 
contas quando fi xou em oito, de 
um total de 24,  o número de de-
putados estaduais que trocaram 
de partido nessa legislatura. Dei-
xou de contabilizar dois que ti-
nham trocado de legenda para o 
PSD: José Dias (PMDB) e Gesane 
Marinho (PMN).

VIAGENS ATRIBULADAS
O presidente da Câmara de 

Mossoró, Francisco José Junior, 
tem tido atribuladas viagens de 
férias aos Estados Unidos. To-
das muito movimentadas. No 
ano passado, livrou-se de ser pre-
so para averiguações, por solicita-
ção do Ministério Público, por se 
encontrar no exterior e segurou-
-se por lá. Desta fez, parou a via-
gem para assumir interinamente 
a Prefeitura de Mossoró, durante 
o impedimento da prefeita Cláu-
dia Regina, cujo recurso será vota-
do hoje pelo TRE.

LIBERAR GERAL
A Câmara Municipal de Natal apro-

vou em primeira votação, na última 
quarta-feira, o Projeto de Lei que institui 
a gratuidade para estudantes (tanto para 
os alunos de escolas públicas quanto pri-
vadas) no Sistema de Transporte Coleti-
vo do Município de Natal.

No dia de hoje será votada a matéria 
em segunda discussão, mas difi cilmente 
uma matéria que teve aprovação unânime dos presentes terá um 
resultado diferente da primeira apreciação.

Os que acham a matéria de implantação impraticável, em ra-
zão da própria conjuntura econômica e fi nanceira da Prefeitura de 
Natal, apostam na possibilidade de um veto por parte do prefeito 
Carlos Eduardo Alves.

Uma pergunta: num momento em que a questão do transpor-
te urbano tornou-se um símbolo da insatisfação nacional contra a 
má qualidade dos serviços públicos em todo o Brasil, o que pode 
ter levado à unanimidade dos vereadores aceitarem a proposta? 
Será que o prefeito de Natal vai arcar sozinho com o desgaste de 
vetar a matéria?

Existe um outro problema mais sério: e se não vetar? O que terá 
de se fazer para arcar com os custos do benefício, que nunca chegou 
sequer a ser anteriormente imaginado pelos estudantes natalenses?

O projeto aprovado é de autoria da vereadora Amanda Gurgel 
(PSTU), que se mostrou entusiasmada com a primeira vitória par-
lamentar: “Foi difícil chegar a esse momento hoje. Os estudantes 
vieram de gabinete em gabinete, conversando com os parlamen-
tares, além da negociação que ocorreu entre nós propositores com 
os demais para a elaboração de processo consensual. Ressalto que 
esse projeto é fruto de uma negociação que ocorreu com o verea-
dor Júlio Protásio, que abriu mão de seu projeto de pedido de vistas, 
o que atrasaria a votação. O presidente da Câmara nos deu sua pa-
lavra e cumpriu a realização da votação”.

A vereadora do PSTU cantou vitória: “Reivindico a íntegra desse 
projeto como um todo, sem emendas, sem restrições. Quem anda 
de ônibus anda porque tem necessidade e o dinheiro da passagem 
fará muita diferença no bolso dos integrantes de cada família”.

Neste ponto, a vereadora parece entrar numa contradição: por 
que restringir o passe livre apenas aos estudantes das escolas públi-
cas e privadas? Por que não estender o benefício ao trabalhador e 
trabalhadora? Como se vê, bem que nossos edis, tão generosos, po-
deriam contemplar o universo de toda a população, uma vez que a 
restrição apenas a uma categoria pode estimular os casos de falsifi -
cações. Como aliás existem repetidos exemplos quando o benefício 
era somente a metade do qual pode se chegar agora.

Para terminar, existe um ponto que deveria sair da Câmara 
com duas indicações:  1 - Um estudo detalhado dos custos reais da 
operação; 2 – Estabelecer uma fonte orçamentária para cobrir as 
despesas com o serviço gratuito.

 ▶ O atraso de 32 minutos no jogo ABC 
X Palmeiras de sábado com transmissão 
ao vivo em duas redes de TV deu uma 
“over exposition” ao RN. Mais uma vez 
negativa.

 ▶ Para todos os principais analistas, a 
união de Eduardo Campos e Marina Silva 
mudou a política brasileira e o quadro 
eleitoral.

 ▶ Rogerinho, ex-ABC, estreou domingo 
pelo Corinthians, contra o Atlético-MG. 
Não marcou, mas foi o destaque do time.

 ▶ Dora Cortez estuda a possibilidade de 
produzir um espetáculo de Maitê Proença 
no Teatro Riachuelo. Em Novembro.

 ▶ Hoje é o Dia do Direito à Vida. E Dia do 
Nordestino. Parece pleonasmo..

 ▶ Com a presença do padre Fabrício, 

da Rede Canção Nova, começou ontem a 
programação da Festa de Nossa Senhora 
Aparecida na Catedral.

 ▶ A Universidade Federal realiza hoje 
uma ofi cina sobre “Gestão de Tempo” 
para seus servidores.

 ▶ Mudou tudo: a reportagem de capa 
de Veja garante que chocolate, vinho e 
café “é gostoso e faz bem”.

 ▶ Se vivo fosse, Newton Navarro, poeta 
e pintor, patrono da Ponte Forte-Redinha, 
completaria hoje 85 anos de idade.

 ▶ Ainda na tarde de sábado apareceu na 
internet uma gravura mostrando o elevador 
do ABC subindo e do América descendo.

 ▶ Ninguém se perde no caminho de 
volta. Assegurava José Américo de 
Almeira e confi rma agora  Júlio Protásio.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO RICARDO MOTTA SOBRE O TROCA-TROCA
DE PARTIDOS PARA A PRÓXIMA ELEIÇÃO.

O futuro dirá quem tinha 
razão, quem agiu certo e 
quem não agiu certo”.

SAÚDE DO TRABALHADOR
Começa hoje e prossegue até 

quinta-feira na Escola de Gover-
no o 6º Seminário Norte-riogran-
dense sobre Segurança e Saúde do 
Trabalhador, promovido pelo Sesi 
em colaboração com o Ministério 
Público do Trabalho, Associação 
Nacional de Procuradores do Tra-
balho e Fórum Estadual de Defe-
sa do Meio Ambiente do Trabalho.

BATALHA DA INFORMAÇÃO
Enquanto não havia deslan-

chado, a obra dos acessos ao novo 
Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante não saiu do noticiário, 
com a ideia do primeiro aeropor-
to-ilha do mundo. Agora que  en-
trou em ritmo acelerado e terá a 
primeira alça pronta, antes da pró-
pria conclusão do aeroporto, pou-
co se fala no assunto, reforçando a 
ideia anterior, já ultrapassada.

ALTA TECNOLOGIA
Exame, a mais prestigiosa re-

vista de economia do Brasil, abriu 
espaço para uma startup (peque-
na empresa de alta tecnologia) 
desenvolvidoa em Natal: “O Rio 
Grande do Norte começa a des-
pontar no cenário nacional como 
um estado que é celeiro de inova-
ção e boas idéias em projetos digi-
tais. Uma prova disso é a startup 
“Meu Peludo” que foi considerada 
a melhor do Brasil no Desafi o do 
Salão Nacional do Encontro Na-
cional de Tecnologia e Negócios – 
Rio Info 2013. A proposta do Meu 
Peludo é ajudar pessoas que per-
deram seus animais de estimação 
e encontrá-los por meio de um QR 
Code e da internet. A ideia da du-
pla de empreendendores potigua-
res Philipe Coutinho e Sergio Oli-
veira desbancou outros 14 proje-
tos de statups e de várias partes do 
Brasil. Só fi cou atrás da uruguaia 
Glam, que obteve primeira coloca-
ção e conquistou o título de Desa-
fi o Internacional”.

ADUTORA RÁPIDA

O deputado Getúlio Rego acre-
dita que será possível instalar, em 
caráter emergencial, uma aduto-
ra de Santa Cruz no Apodi até Pau 
dos Ferros em menos de 90 dias. 
O problema é que o atual estoque 
do açude local difi cilmente chega-
rá ao mês de dezembro, sem falar 
na péssima qualidade do serviço 
oferecido.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Aeroporto andando

A gente sempre
dava um jeito

Entre tantas notícias pouco auspiciosas nos últimos dias, a 
de que as obras do aeroporto e seus acessos estão sendo toca-
das dentro do cronograma previsto e a de que a cidade de São 
Gonçalo do Amarante toma medidas práticas a fi m de prepa-
rar seus jovens para uma provável chegada ao RN de investido-
res chineses são dois alentos a apontar que, apesar das difi cul-
dades, o estado – e os municípios - não pode perder o entusias-
mo para investir.

Até algumas semanas atrás parecia que as obras do aero-
porto de São Gonçalo do Amarante estariam ameaçadas e que 
o novo terminal se tornaria uma ilha, uma vez que os trabalhos 
de construção dos acessos, da BR até ele, estavam fadados a pa-
rar em decorrência da descoberta de um trecho de mata nativa 
no percurso da nova estrada.

Pelo que foi relatado na reportagem de domingo passado 
deste NOVO JORNAL, há sinalização de que os percalços foram 
fi nalmente vencidos e o que era temor até dos investidores não 
existe mais. 

A garantia dos representantes do governo é que os trechos 
rodoviários com destino ao aeroporto estariam prontos nos 
primeiros meses do próximo ano, não havendo, conforme as 
explicações técnicas, risco de maiores atrasos – e tudo sem pre-
judicar a área de mata atlântica localizada em parte do trajeto.

Contornado, ao que parece, esse risco, melhor seria transfe-
rir as energias para as possibilidades de novos negócios que po-
dem surgir a partir da instalação do novo aeroporto, sobretu-
do com as chances de chegada de investidores internacionais. 

Neste sentido, não há como negar a boa ação da prefeitu-
ra de São Gonçalo do Amarante ao implantar um curso gratui-
to de mandarim destinado a jovens estudantes do município. 

Ganharão muito – e não necessariamente no sentido mo-
netário, mas provavelmente também neste - caso investidores 
asiáticos aportem mesmo no RN. Articulações já estão sendo 
feitas pelo prefeito a fi m de atrair esse capital.

Ainda que a ideia não surta o efeito esperado, estará sen-
do formado um grupo de estudantes especializado num idio-
ma que pode abrir outras perspectivas profi ssionais. Portanto, 
na pior das hipóteses, estes alunos ganham, com o aprendizado 
do mandarim, uma nova profi ssão.

É apenas um exemplo de que pode haver formas de o RN se 
benefi ciar das chances que se desenham com a perspectiva tra-
zida por estes novos empreendimentos. A lição é simples: é ne-
cessário estar atento às oportunidades.

Editorial

Nos dias de sol, a gente brincava de amarelinha, “tica”, bola 
de gude, corda, cozinhado, queimada e o que mais desse na te-
lha. Se chovia, a gente tomava banho de bica e ainda ajudava 
as mães a encher as jarras, de água que vinha das estrelas. Em 
qualquer situação, dávamos um jeito para irmos para a rua, en-
contrar os amigos, dar boas gargalhadas, brincar e não ver o 
tempo passar até a mãe da gente gritar pelo nosso nome para 
que viéssemos para casa. E elas tinham de gritar muitas vezes.

Só agora, nesse pouco tempo em que tento fazer uma rápi-
da viagem pelos trilhos da minha infância, lembro-me de tan-
ta coisa. Teve uma vez que era prova de matemática. E impres-
sa em meu lápis havia a tabuada dos sete. Eu ía colar. Eu ti-
nha que colar. Era impossível não sucumbir àquela facilidade. 
Minha professora Gilda, a mais bonita e doce professora que 
eu tive, percebeu e, talvez pela minha cara de cachorro que se 
perdeu na mudança, não me repreendeu ou castigou. Só subs-
tituiu momentaneamente meu lápis por um outro seu, preto, 
apagando minhas chances de não precisar contar mentalmen-
te nos dedos quanto seria sete vezes oito. Na infância a gente 
pode contar nos dedos e, mesmo isso sendo um mico total até 
na infância, a gente não está nem aí para mico.

Teve uma época em que meu grande sonho de consumo 
era ter uma daquelas bonecas bebê. Minha mãe não podia 
comprar uma daquelas caras que eu via na casa das primas 
e me comprou um boneco de plástico na feira. Eu não espera-
va para ter nada. Fazia minhas bonecas de pano, com cabelos 
compridos de pedaços de calças jeans desfi ados. Fazia das cai-
xas de fósforos móveis de brinquedo e ganhei, uma vez, uma 
bicicleta velha numa rifa que estava com os pneus furados e eu 
nunca brinquei com ela como queria.

Se engana quem pensa que minha infância foi pobre. Minha 
infância foi das mais ricas em imaginação, criatividade, desco-
bertas, brincadeiras e amizades. Quando enjoei do boneco de 
plástico, adotei uma melancia (eu teria enjoado também do bo-
neco bebê da estrela). Isso mesmo. Peguei uma melancia, fi z um 
furo, botei uma chupeta, enrolei num pano e saí com o bebê 
pela pracinha.

Criar um mundo de possibilidades; não ter insônia depois das 
dez da noite; não saber o que danado é dor de cabeça; odiar sopa 
de carne e de feijão; fazer cara feia para comer alface e substituir 
arroz e feijão por bolo de chocolate e pipoca fazem parte da infân-
cia. Se não for assim, não tem graça. Não é tempo de felicidade. 
Não sou nostálgica com o tempo que passou. Tenho saudades do 
futuro. Mas, às portas de mais um Dia das Crianças, tive vontade 
de falar disso. Minha infância foi linda porque eu acreditava inte-
gralmente que a gente sempre dava um jeito de ser feliz.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

QUASE...
A inesperada derrota do Palmeiras frente ao ABC rendeu mui-

ta reclamação na imprensa paulista, que noticiou “a possibilida-
de de uma quase tragédia” devido a superlotação do estádio Fras-
queirão. Além disso, José Carlos Brunoro, diretor do Palmeiras, 
reclamou muito da arbitragem de Marcos Gomes da Penha: por 
conta de um penalty “inexistente” marcado contra seu time; de 
um penalty “legítimo” a favor do seu time e de um gol “legítimo” 
anulado contra o Palmeiras. O choro é livre. 
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Plano M
Dilma Rousseff  e Lula conversaram no fi m de semana sobre 

o novo cenário político após a ida de Marina Silva para o PSB de 
Eduardo Campos. Segundo interlocutores do Planalto, a avaliação 
de ambos é que a ex-senadora deve continuar à frente nas pesqui-
sas de intenção de votos, o que deve levar a uma pressão para que 
seja ela a candidata a presidente. Tanto que as pesquisas enco-
mendadas pelo PT continuarão testando seu nome como presi-
denciável, além do de Campos. 

MÉDIO PRAZO 
Marcos Coimbra, do Vox Popu-
li, disse a petistas reunidos on-
tem no Instituto Lula que as 
pesquisas devem demorar a 
mostrar mudanças pós-aliança. 

VEM CÁ 
Lula deve conversar hoje sobre 
o assunto com Rui Falcão, presi-
dente nacional do PT. O partido 
quer defi nir a situação em Esta-
dos em que o ex-presidente que-
ria manter pontes com o PSB. 

NUVENS 
Membros da Rede dizem que, 
hoje, Campos é o candidato da 
“coligação democrática” ao Pla-
nalto, mas afi rmam ter certeza 
de que “ela aceitará ser cabeça 
de chapa, se for convocada”. 

BARREIRA 
Um ministro lembra a eleição 
de Dilma para apostar na difi -
culdade de transferência de vo-
tos entre a nova dupla: “Não foi 
fácil para Dilma, que tinha Lula 
e foi ministra oito anos. Imagi-
ne Marina e Eduardo, que não 
tinham nenhuma relação?”. 

ÚLTIMO... 
Raul Jungmann (PPS-PE) em-
barcou às pressas para Brasília 
no sábado, só com a roupa do 
corpo, na expectativa de que 
o partido selasse acordo com 
Marina. 

...A SABER 
“O PPS foi desrespeitado. Foi 
chamado a Brasília para dis-
cutir o casamento e desco-
briu que não estava na posição 
de noivo, mas de padrinho”, 
reclama. 

DE MESTRE
Roberto Jeff erson classifi ca a 
dobradinha como “a maior jo-
gada política do ano’’, mas diz 
que o PTB irá “marchar com 
Dilma em 2014”. “Temos defi -
nição, fi zemos uma estrutura 
em torno dela.” 

INFILTRADOS 
O clima entre PT e PSB pio-

rou em Pernambuco. Petistas 
acusam Campos de interfe-
rir na eleição interna do parti-
do, com apoio a uma das cha-
pas que disputam a presidên-
cia estadual. 

RESPOSTA 1 
Guido Mantega (Fazenda) re-
bate o presidenciável Aécio Ne-
ves (PSDB), que disse em arti-
go na Folha que os investidores 
estrangeiros estão se afastan-
do do país. O tucano abre hoje 
seminário do BTG Pactual em 
Nova York. “O senador precisa 
se preparar melhor antes de fa-
lar”, diz Mantega. 

RESPOSTA 2 
Segundo o ministro, os dados 
mostram o contrário. Neste 
ano, de janeiro a agosto, entra-
ram no Brasil US$ 61,6 bilhões 
entre investimento estrangeiro 
direto e a aplicações em renda 
fi xa e ações. “Se houvesse des-
confi ança, não entraria tanto 
dinheiro no país”, afi rma o mi-
nistro de Dilma. 

PARA VIAGEM 
Gilberto Carvalho (Secreta-
ria-Geral) não pode frequen-
tar tanto quanto gostaria o 
Sanfelice, restaurante aberto 
em Brasília pela fi lha Myrian, 
que é chef. Segundo ela, toda 
vez que o pai aparece para 
jantar, é abordado por pesso-
as que lhe pedem cargos no 
governo. 

INFILTRADO 
O deputado Alex Canziani 
(PTB-PR) encaminhou ao go-
verno federal a indicação de 
Luiz Henrique Dividino, supe-
rintendente do porto de Para-
naguá e aliado do governador 
Beto Richa (PSDB), para a di-
retoria da ANTT, a agência de 
transporte terrestre. 

VISITA À FOLHA 
Samuel Moreira (PSDB), presi-
dente da Assembleia Legislati-
va de São Paulo, visitou ontem 
a Folha. Estava com Enio Luc-
ciola, assessor de imprensa. 

Em 2010, Ciro dizia no PSB que 
Dilma seria um zero. Agora diz que 
Marina e Campos são dois zeros. 
Temos duas chances de vencer. 

DO DEPUTADO MÁRCIO FRANÇA (PSB-SP), sobre as 
críticas feitas por Ciro Gomes (Pros) à aliança entre 

seu antigo partido e a ex-senadora Marina Silva. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PREFEITO BENJAMIN BUTTON

O prefeito de Curitiba, Gustavo Fruet (PDT), foi pessoalmen-
te à sala de monitoramento de trânsito, que fi ca próxima à rodo-
ferroviária, na quinta-feira passada, depois que uma tempestade 
causou estragos na cidade. 

No caminho, foi abordado por um munícipe, que lhe pediu 
ajuda, pois trancara seu carro com a chave dentro: 

– Doutor Maurício, por favor me ajude - pediu, confundindo o 
prefeito com o pai, que também era político. 

Fruet e assessores abriram o carro após meia hora. 
– Obrigado, doutor Maurício! E o senhor está muito bem dis-

posto. Até rejuvenesceu! -agradeceu o morador.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

O CONTRATO DE empréstimo do 
Governo do Estado com o Ban-
co Mundial foi assinado última 
na sexta-feira (4), mas os US$ 
360 milhões (R$ 792 milhões) só 
devem chegar ao Rio Grande do 
Norte a partir do próximo ano. 
“Queremos entrar 2014 com os 
investimentos iniciados”, disse a 
governadora Rosalba Ciarlini, ao 
comentar sobre o empréstimo 
ontem à tarde.

O planejamento e as condi-
ções da tomada de empréstimo 
que dará o aporte fi nanceiro ao 
desenvolvimento do programa 
“RN Sustentável” foram detalha-
dos pela governadora e parte do 
corpo técnico da administração 
estadual. “O programa foi pensa-
do para se tornar uma política de 
estado, não apenas de um gover-
no”, afi rmou a chefe do executi-
vo estadual.

Apesar de todo o montante, 
que chega perto dos R$ 800 mi-
lhões, o governo não poderá in-
vestir tudo de uma vez só. “O 
teto mínimo de requisição dos 
valores é US$ 10 milhões, com o 
máximo de US$ 60 milhões por 
cada vez. E é preciso mostrar 
que a obra foi realmente execu-
tada ou o dinheiro não é libera-
do. Só licitar não basta”, explicou 
a coordenadora técnica do RN 
Sustentável, Ana Cristina Gue-
des. O prazo para o pagamen-
to do empréstimo é de 30 anos, 

com carência de cinco anos – 
período em que os recursos se-
rão aplicados – para o início dos 
pagamentos.

O planejamento inicial do 
governo é licitar as obras de in-
fraestrutura, como escolas e hos-
pitais da rede de urgência/emer-
gência, e em formato de lotes. 
“Tudo isso passará pela defi ni-
ção interna do governo a partir 
de sua capacidade de execução”, 
explica a coordenadora. Boa par-
te dos projetos a serem licitados 
já está com os termos de referên-
cia prontos, aguardando apenas 
a autorização para abertura das 
licitações.

Dentro das exigências buro-
cráticas da instituição fi nancei-
ra para a liberação da operação 
de crédito estão o rigor com as li-
citações e apresentação dos re-
latórios de execução dos inves-
timentos, já que sem estes não 
há liberação da verba. E o Banco 
Central ainda precisa autorizar 
a operação fi nanceira, que está 
sob análise. 

A liberação do empréstimo 
também foi condicionada à cria-
ção de metas e resultados a se-
rem alcançados pelo programa, 
através dos investimentos. Den-
tre as metas está o aumento de 
15% na receita dos benefi ciá-
rios, aumento para 88% na ofer-
ta de serviços de saúde em ní-
vel regional e a melhora na nota 
do ensino público do Rio Gran-
de do Norte no Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica 

(Ideb).
Toda a verba será operada 

através de uma conta exclusi-
va, de onde o dinheiro não sairá 
para outra função que não seja 
investimento. Os R$ 396 milhões 
(US$ 180 milhões) restantes do 
empréstimo negociado junto ao 
Banco Mundial só serão libera-
dos após pouco mais de R$ 316 
milhões (40% do valor total) te-
rem sido efetivamente gastos.

De acordo com o planeja-
mento do RN Sustentável, gran-
de parte dos recursos será desti-
nada para o desenvolvimento da 
agricultura familiar e da econo-
mia solidária no estado. 

“Apenas na parte da agri-
cultura familiar serão atingidas 
mais de 75 mil pessoas, em 20 
mil famílias. A ideia é fomentar 
os projetos de negócios susten-
táveis”, relatou Ana Cristina. A 
previsão é de que o investimen-
to ultrapasse os US$ 81 milhões.

PRIORIDADES
Assim como o estudo inicia-

do pelo executivo estadual junto 
ao Banco Mundial em 2011 iden-
tifi cou na agricultura familiar 
o setor mais frágil dos arranjos 
econômicos do estado, os levan-
tamentos também apontaram 
as regiões que devem receber os 
investimentos mais importantes 
do RN Sustentável.

Duas macrorregiões, qualifi -
cadas como vazios de desenvol-
vimento do Rio Grande do Norte, 
foram escolhidas para serem os 

principais polos de atração dos 
investimentos. Dentre as dez re-
giões que dividem o estado (Trai-
ri, Potengi, Agreste/Litoral Sul, 
Seridó, Açu-Mossoró, Sertão do 
Apodi, Alto Oeste, Mato Grande, 
Sertão Central e Região Metro-
politana de Natal), cinco foram 
escolhidas como os polos atrati-
vos de investimentos.

Listado por nível de priorida-
de para a recepção de parte dos 
R$ 792 milhões está, em primei-
ro lugar, a área formada por Mato 
Grande, Sertão Central, Potengi, 
Trairi e Agreste/Litoral Sul, com 
76 municípios. Na sequência da 
lista surgem os 47 municípios do 
Alto Oeste e do Sertão do Apodi. 
Em terceiro lugar aparece o Se-
ridó. Em quarto e quinto luga-
res estão Açu-Mossoró e a Região 
Metropolitana de Natal.

As duas primeiras áreas, so-
madas, têm mais de 1,2 mi-
lhão de habitantes, espalhados 
em 123 municípios. A condição 
de extrema pobreza que atin-
ge, em média, 20% dos morado-
res dessas duas regiões foi uma 
das principais razões para a co-
locação delas no nível mais alto 
de prioridade para receber os 
investimentos.

Estas regiões potiguares re-
ceberão boa parte dos R$ 224,4 
milhões que estão separados 
para as áreas de “atenção à saú-
de” e “melhoria da qualidade da 
educação básica”, que incluem a 
construção de novos hospitais e 
escolas.

Em geral, nas operações de 
crédito e convênios, a parte que 
receberá o montante precisa dar 
a chamada contrapartida. No 
caso do empréstimo do Banco 
Mundial ao governo potiguar, o 
valor fi caria em pouco mais de 
5% do total – cerca de US$ 40 mi-
lhões, ou R$ 88 milhões. “Não tí-
nhamos dinheiro para isso. Des-
sa maneira não seria possível fa-
zer o empréstimo”, afi rmou a 
governadora.

A solução foi realizar uma 
manobra diferente. O gover-
no resolveu apresentar ou-
tras obras, que já estão em cur-
so ou asseguradas, como modo 
de complementar o dinheiro do 
Banco Mundial principalmen-
te na questão da infraestrutura. 
“Os integrantes do banco esta-
vam preocupados com a possí-
vel inefi ciência que alguns pro-
jetos apresentados poderiam ter. 
Montar uma cadeia produtiva de 
castanha sem viabilizar a planta-
ção do caju, sem ter a estrada 
para escoar ou o mercado para 
distribuir. Assim, pensamos em 
integrar cada vez mais as ações”, 
disse Rosalba.

Dentre as obras está o pla-
no de saneamento lançado pelo 
governo este ano, o Sanear RN, 
com investimentos previstos de 
R$ 1,4 bilhão para a implanta-
ção de 1,6 mil km de rede de es-
gotos. “O Banco Mundial acei-
tou os trabalhos e obras comple-
mentares como a contraparti-
da. Foi algo inédito”, completou 
a governadora, sem esconder o 
entusiasmo.

O lançamento ofi cial do RN 
Sustentável deverá ocorrer até 
o fi m deste mês, de acordo com 
a previsão do governo. O even-
to contará com a presença de 
prefeitos de todo o estado, as-
sim como da diretora do Ban-
co Mundial no Brasil, Deborah 
Wetzel, que assinou o contra-
to do empréstimo com Rosalba 
Ciarlini na semana passada, em 
Brasília. 

 ▶ O mapa com os projetos de infraestrutura e melhorias do serviço público do RN Sustentável, que prioriza áreas onde há “vazios de desenvolvimento”

DIVULGAÇÃO / GOVERNO DO ESTADO

POLÍTICA DE ESTADO
/ SUSTENTÁVEL /  GOVERNO DO ESTADO DETALHA INVESTIMENTOS DE R$ 792 MILHÕES DO 
EMPRÉSTIMO DO BANCO MUNDIAL E APONTA 123 MUNICÍPIOS COMO PRIORITÁRIOS PARA 
RECEBER, EM UM PRAZO DE CINCO ANOS, OS PROJETOS; CONTRAPARTIDA DO RN É EM OBRAS

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini explica a aplicação de recursos: 5 anos
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CONTRAPARTIDA EM OBRAS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ATIVIDADES:

– Agricultura irrigada
– Artesanato
– Cajucultura
– Apicultura
– Ovinocaprinocultura
– Têxtil e confecções
– Pequenos negócios/economia 
solidária
– Leite e derivados
– Projetos culturais
– Piscicultura
– Turismo

METAS: 

– Aumentar em 15% a receita 
dos produtores benefi ciados
– Atingir 88% da população 
com a oferta dos serviços de 
saúde a nível regional
– Alcançar a nota 3,9 no 
Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb)
– Atingir 65% da população com 
o sistema de boletim eletrônico
– Aumentar em 30% o 
orçamento de projetos 
estratégicos ligados ao RN 
Sustentável
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Conecte-se

Fátima Bezerra
Esse ombudsman de araque quando 
leu o artigo semanal da deputada 
Fátima Bezerra do dia 3/10/2013, 
fi cou matutando se foi ela mesma 
quem o escreveu e ou se foi um 
escritor-fantasma (ghost-writer). 
Como assim, perguntarão os meus 15 
leitores? O artigo faz uma comparação 
entre o governo antes do PT e o 
atual. Quando ela diz: “O povo não 
foi às ruas reivindicar o retorno ao 
passado de infl ação” se esqueceu 
de que quem acabou com a infl ação 
de 80% ao mês foi o governo de 
Itamar Franco/Fernando Henrique 
Cardoso. Quando ela escreve uma 
crítica à privatização do patrimônio 

nacional, não se lembrou de que o 
governo Lula foi responsável pela 
privatização de cerca de 2,6 mil 
quilômetros de rodovias federais. 
Lula privatizou também o Banco do 
Estado do Ceará, o Banco do Estado 
do Maranhão, a Hidrelétrica Jirau e 
a Linha de transmissão Porto Velho 
(RO) – Araraquara (SP). Dilma está 
privatizando os principais aeroportos 
brasileiros e tenta privatizar, sem êxito, 
a área gigante de Libra, considerada a 
maior reserva de petróleo brasileira no 
pré-sal. O PT, depois de criticar tanto 
as privatizações, descobre agora que 
o governo necessita do dinheiro das 
empresas privadas, mas o governo 
da presidente Dilma está de tal modo 
enrolado no item economia que nem 
privatizar consegue. É conveniente 
lembrar também que desde o governo 
Lula, a Petrobrás foi “privatizada” 
quando foi entregue ao PT e suas 
ações caíram ao pior nível de todos 
os tempos. Uma das consequências 
dessa política foi a desvalorização da 

Petrobrás que passou a ser a segunda 
petroleira mais desvalorizada do 
mundo, ao ponto de sua presidente, 
Maria das Graças Silva Foster, admitir 
que as ações da Petrobras caíram 
“abaixo do valor razoável”. Lembro 
também que o valor das ações da 
Petrobras subiu 1200% entre maio de 
1997 e junho de 2007 e a empresa 
obteve um lucro recorde em 2006 de 
25,9 bilhões de reais.

Geraldo Batista
Por e-mail

O desabafo
Na reportagem que o NOVO JORNAL 
fez sobre a minha “nona década” 
tendo como editor Marcos Bezerra 
e reportagem de Tallyson Moura, a 
quem agradeço pela coragem, fui 
muito claro ao plagiar o título do 
livro do Dr. Ivan Lira de Carvalho 
(meu colega como motorista de 
caminhão de lata), “A dignidade como 
patrimônio”. 
O título do referido livro é doloroso 
quando você sente que a sua própria 
foi atingida por denúncias falsas, 
caluniosas, inclusive como chefe de 
uma quadrilha feita com os meus 
fi lhos para fi car com dinheiro ofi cial 
de um país como é o nosso Brasil, que 
dorme em berço esplendido. Luther 

King foi muito duro comigo, mesmo 
sem me conhecer.

José Nilson de Sá
Pelo Site

Mais Médicos
Os médicos estão preocupados com 
a reserva de mercado e não com a 
população. Todos as pesquisas já 
realizadas apontam a satisfação  com 
o programa Mais Médicos.

Carlos Silva
Pelo Site

Simona
Nos encantou a emoção passada por 
Simona ao interpretar aquela linda 
música. Estamos na torcida. 

Francinete Gadelha
Pelo Site

Futebol
Mais de 16 mil pessoas 
compareceram ao estádio Frasqueirão 
para assistir ao clássico. Acho que o 
Frasqueirão precisa urgentemente de 
uma ampliação pois não comporta a 
maior torcida do Estado.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail
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EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Amar é desaparecer
O que é o amor? 
Não há pergunta, ou questão fi losófi ca, mais central e mais com-

plicada em nossas vidas. Até aqui empregamos milhões de toneladas 
de papel na vã tentativa de defi ni-lo e entendê-lo? Daqui em diante, 
certamente mobilizaremos trilhões de gigabites para acomodar tudo 
o que continuaremos a dizer sobre ele, sem que nenhum conceito 
nos salve da incompletude das palavras.

E, no entanto, lá no fundo da alma, na intensidade da contempla-
ção e na segurança da experiência, algo continua a nos dizer que só 
o amor, esse doce mistério, é que  justifi ca a vida, tornando-a amá-
vel e gloriosa.

Desgastada pelo uso inadequado, ao sabor das emoções e até dos 
interesses sórdidos, a palavra amor tem múltiplos signifi cados. Quer 
dizer afeição, vínculo, compaixão, misericórdia, atração, apetite, de-
sejo, paixão, libido e por aí vai. Sob a inspiração utilitarista, quer di-
zer também conquista, troféu de sucesso pessoal que fazemos ques-
tão de exibir para aplacar nossa insegurança.

Nada disso responde à questão citada no início deste texto. 
Em seu livro “Apresentação da Filosofi a”, o fi lósofo André Comte-

-Sponville, após elaborar sobre a tripla visão do amor na civilização 
greco-romana, assim defi ne cada faceta do indefi nível. Eros, marca 
do agonia dos amantes, é o amor que só sabe gozar ou sofrer, possuir 
ou perder. Philia, presente no contentamento dos amigos, é o amor 
que se regozija e compartilha, querendo bem a quem nos faz bem. E 
Ágape, o amor incondicional, conceito adicionado pelo ensinamen-
to e pela prática cristã nos tempos apostólicos, é o amor que aceita e 
protege, que dá e se entrega, que nem precisa mais ser amado.

Numa visão linear da vida, talvez Eros, Philia e Ágape mostrem-se 
como estágios ascendentes de um processo de refi namento em meio 
ao movimento incessante a que chamamos evolução. Numa pers-
pectiva cíclica, os três aspectos amorosos talvez nos remetam à dua-
lidade própria do mundo das formas, onde cada coisa existe e é per-
cebida em função de seu oposto.

Penso que o amor, indefi nível, só pode ser compreendido além 
da forma e aí, talvez, a palavra que mais nos aproxime de seu sentido 
seja aceitação. Aceitação daquilo que é. Aceitação que é seguida pela 
rendição, a entrega incondicional à vida, chave da libertação das afl i-
ções do ego. 

Mas como explicar isso, sem cair em verborragia? No romance “O 
Pobre de Deus”, uma versão sobre a vida de São Francisco de Assis es-
crita por Nikos Kazantzakis (autor de “Zorba, o Grego”), o trecho de 
um diálogo resolve esse dilema:

- O que é o amor, irmãos? É mais que compaixão e bondade, 
porque na compaixão há duas facções: o que sofre e o que se com-
padece. Na bondade é a mesma coisa: o que dá e o que recebe. No 
amor, porém, há apenas uma: as duas partes se fundem numa úni-
ca e nunca se separam. O eu e o tu desaparecem, porque amar signi-
fi ca desaparecer.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

A JORNALISTA É jornalista. Quem diz? A 
própria. A imprensa. A falta de checa-
gem. A verdade que está posta. A inter-
net. Como um poeta se anuncia. Como 
algo que se assume. Como ser escri-
tor. Como nasce uma estrela. É e pron-
to. Como o é tudo hoje em dia. A jorna-
lista é jornalista mesmo que em meio à 
cobertura se apresente como jornalista 
para passar informações de um lado ao 
outro, favorecendo uma das partes. Jor-
nalista é jornalista mesmo que se envol-
va no fato e seja ela a notícia. E não im-
porta o que cita o Franklin Martins: “Jor-
nalista não é notícia. Se é, um dos dois, 
ou o jornalista ou a notícia, está com 
problemas”. No caso em questão, que 
parece estar com problema é o jornalis-
mo mesmo. Porque a jornalista é jorna-
lista. E não importa o que se diga. 

Mesmo que a jornalista impeça 
a entrada de outros jornalistas num 
prédio invadido por sindicalistas ale-
gando que ela está do lado certo e os 
outros estão do lado errado. A jorna-
lista é jornalista. Tão jornalista quan-
to a mídia ninja e sua cobertura inde-
pendente dos protestos. Tão jornalis-
ta como qualquer cidadão que tenha 
seu blog. Tão jornalista como o blo-
gueiro que faz do jornalismo um ne-
gócio porque algum amigo lhe disse: 
“rapaz, monte um blog que eu te pas-
so informação e você vai fazer uma 
boa grana”.

A jornalista, o blogueiro e a mídia 
ninja são jornalistas. Igualmente o são 
qualquer um que tenha um instagram, 
um facebook e em algum momento se 
detenha diante de um acidente, protesto 
ou algo que possa ser chamado de notí-

cia e o reporta para algum público. Sim-
ples assim. É fato. Nem vou citar a aqui 
a derrubada do diploma. Só de relance, 
um pouquinho, mais ali à frente.  Jorna-
lista e pronto. Assim: incontestável.

Jornalista igualmente o advogado 
que relata algo numa reunião da OAB 
ou em meio a um julgamento; o juiz que 
tuita direto contando por meio de cha-
radas o que se passa nas franjas do po-
der; o outro tuiteiro que vê fato em tudo, 
menos no fato de que é usado por inte-
resses que nem sabe que existem; o de-
putado e o senador que vazam pela in-
ternet os detalhes de reuniões; o garo-
to da periferia que fez as fotos do ônibus 
queimando. O cientista que não checa o 
fato. Jornalismo. Essa invenção de ante-
ontem, fi lho direto da internet e das re-
des sociais. Todos são. Todos podem.

Jornalista tal e qual o policial que se 
disfarça de manifestante para passar in-
formações à repressão. O médico que 
fi nge lutar pela melhoria da saúde para 

lucrar no aumento de salário. O político 
que se omite de votar corretamente de-
terminada matéria por temer o prejuízo 
eleitoral.

Hoje em dia só há uma classe de 
pessoas que não é jornalista: os jorna-
listas. Aqueles que passaram por uma 
universidade (ou não) e – por menos 
que tenham aprendido nos balcões da 
academia – tiveram que passar aquele 
período até obter o diploma, algo que 
antigamente era necessário ao exer-
cício da profi ssão. E que não salvava a 
ética de ninguém. Não são jornalistas 
aqueles que conseguiram fazer estágio 
e depois, com sorte, após se formar, fo-
ram efetivados em algum jornal, rádio 
ou TV. Esses não são jornalistas.

Não o são igualmente os/as repór-
teres que vivem desse trabalho e não 
estão a passeio (ou por hobby) quando 
vão ao lixão, à delegacia, ao protesto, 
sob o sol, queimando, ganhando pou-
co e passando troco. Não são jornalis-

tas aqueles que saem tarde do jornal 
após ouvirem algum destrato por par-
te de todo e qualquer manifestante que 
queira fazer isso; e que não respondem 
como gostariam porque sabem que es-
tão ali como repórteres. Aqueles que 
são treinados para tentar contar a his-
tória sem se contaminar por um ou ou-
tro lado. Os que realmente sabem o que 
houve quando a notícia não foi conta-
da como deveria. Os que sabem aonde 
e onde erraram. No caso, errou-se por-
que há despreparo.  Esse não é jornalis-
ta, em comparação com os certos. Por-
que os jornalistas de hoje em dia – os 
verdadeiros – não erram. Quando fa-
lam, desvendam.  

Não são jornalistas aqueles que fa-
zem do jornalismo seu trabalho. Esses 
são uns bandidos, uns galados, que não 
merecem respeito e que sempre – sem-
pre – sempre vão mentir na produção 
de suas reportagens, desonestos que 
são. Não são jornalistas os jornalistas 

éticos e idealistas. Não são jornalistas 
aqueles que querem defender o diálogo. 
Não são jornalistas igualmente, mais 
ainda, aqueles que se acabam de tan-
to defender uma versão do fato e mor-
rem afogados porque jornal tem linha 
editorial defi nida, tem dono, tem lucro, 
tem interesse... Ai meus Deus! Lascou-
-se! Acabaram de descobrir: todo jornal 
é uma empresa. Valha-me minha Nossa 
Senhora. Salve-se quem puder.

Hoje, acima de tudo, não são jor-
nalistas aqueles que estão preocupa-
do com os rumos do jornalismo porque 
acreditam nessa disciplina, porque se 
mantêm nessa onda e querem que tudo 
melhore. Os que sabem a importância 
da checagem porque lidam não com 
uma timeline, mas com um documen-
to: seja ele de papel, em vídeo ou on-
das sonoras. Os que sabem que o jorna-
lismo precisa evoluir, se abrir, ser mais 
participativo, colaborativo e retomar – 
urgentemente – seu princípio mais va-
lioso: contar uma história. Independen-
te da plataforma usada. Os que traba-
lham para ao fi nal  disso tudo poder se 
virar para seus personagens e colocar à 
prova seu versão, sem que ninguém se 
levante para dizer: “mentiu, inventou, 
omitiu, deturpou”. Só isso. Uma preocu-
pação que todos deveriam ter, indepen-
dente de ser ou não. Mas que nem to-
dos têm.


Para concluir, senhor relator: “O jor-

nalista não tem ética própria. Isso é um 
mito. A ética do jornalista é a ética do 
cidadão. O que é ruim para o cidadão é 
ruim para o jornalista” (Franklin Mar-
tins – Jornalismo Político, 2005).

A invenção do jornalismo
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Marcos Bezerra
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COMERCIAL    2,209

TURISMO  2,220
-0,82%

52.417,1
2,270 0,24%9%

Pelo menos uma parte das 
interdições deve ser iniciada em 
menos de 10 dias. De acordo com 
o adjunto da Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutu-
ra (Semopi), Caio Múcio Pasco-
al, até o próximo dia 16, no má-
ximo, um trecho da Av. Prudente 
de Morais já deve ser interditado. 

A interdição se dará justa-
mente na área onde será erguido 

um dos viadutos estaiados. “Nós 
precisamos trabalhar a trinchei-
ra, porque com o viaduto nós não 
teremos como trabalhar”, des-
tacou. A trincheira em questão 
é o túnel a ser construído na Av. 
Lima e Silva com passagem por 
baixo da Prudente. 

O secretário atesta que as in-
terdições devem acontecer pra-
ticamente todas ao mesmo tem-

po, em virtude do prazo aperta-
do para a execução de todas as 
obras. Para que sejam feitas to-
das as interdições necessárias, o 
Município aguarda a chegada de 
seis semáforos que serão implan-
tados nas vias de desvio. 

A Prudente de Morais será 
interditada no sentido Candelá-
ria-Centro, fi cando a via contrá-
ria completamente livre. As ave-

nidas Jerônimo Câmara, Lima e 
Silva, Romualdo Galvão, Capitão 
Mor Gouveia e Raimundo chaves 
serão interditadas completamen-
te nas proximidades do estádio. 

“Nós vamos fazer o máximo 
para tentar minimizar os trans-
tornos para a população. Mas é 
assim mesmo. Se não for dessa 
forma, não tem obra”, destacou 
Múcio. 

IMOBILIDADE
À PORTA
/ ALEEAD /  EMPRESÁRIOS DO ENTORNO DA ARENA DAS DUNAS CRIAM UMA ASSOCIAÇÃO PARA 
NEGOCIAR COM A PREFEITURA AS INTERDIÇÕES PARA AS OBRAS DE MOBILIDADE; ELES TEMEM 
PERDER CLIENTES E ATÉ TER QUE DEMITIR FUNCIONÁRIOS SE LOJAS PERDEREM OS ACESSOS

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

UM GRUPO DE empresários do en-
torno da Arena das Dunas iniciou 
ontem uma mobilização para 
tentar minimizar os danos provo-
cados pelas interdições decorren-
tes das obras de mobilidade urba-
na na região. Pelos próximos sete 
meses, a área deve virar pelo aves-
so com a construção de seis tú-
neis, dois viadutos e duas passa-
relas de pedestres. A iniciativa dos 
comerciantes, no entanto, pode 
ter sido tardia. A previsão da se-
cretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana, Semopi, é de que as inter-
dições sejam iniciadas até, no má-
ximo, o próximo dia 16. 

Com o intuito de frear o início 
das obras, os empresários funda-
ram, ontem, em reunião realizada 
no PittsBurg da Av. Prudente de 
Moraes, uma Associação e devem 
tentar agendar para hoje um en-
contro com os representantes do 
Município. Um ato público tam-
bém está pré-agendando para a 
quinta-feira, 10. 

Os empresários pleiteiam, en-
tre vários pontos, a realização de 
uma explanação do Município so-
bre os cronogramas das obras. Na 
pauta ainda está a liberação do 
trânsito e de acessos nas avenidas 
em obras para os clientes, mora-
dores e lojistas. 

“Amigavelmente, nós vamos 
solicitar informações da prefeitu-
ra para saber de que forma ela vai 
se posicionar sobre a nossa situa-
ção”, destacou Júlio César de Oli-
viera, presidente da Associação 
dos Lojistas, Empresários e Pro-
fi ssionais Liberais que atuam no 
entorno do Estádio Arena das Du-
nas (ALEEAD). 

A associação nasceu com 32 
assinaturas, mas a estimativa é 
que a adesão cresça e ultrapasse 
os 100 fi liados nos próximos dias. 

A Nacional Veículos, conces-
sionária Volkswagen localiza-
da na Prudente de Morais, é um 
das afetadas pelas interdições das 
obras. O advogado da empresa, 
Roberto Targino, que participou 
do encontro, explicou que ape-
sar de a frente da loja estar libera-
da, a Jerônimo Câmara, onde fi ca 

a ofi cina da empresa e por onde 
os carros chegam à loja, estará 
interditada. 

Apesar de ser a favor da asso-
ciação, a Nacional deve fazer um 
trabalho paralelo para garantir o 
acesso à loja. “Estamos tentando 
amigavelmente uma informação 
ofi cial da prefeitura sobre as inter-

dições para que possamos avaliar 
nossa real situação”, explicou, A 
expectativa é de que haja um pos-
sível adiamento da interdição. 

A situação torna-se mais pre-
ocupante por causa do período 
em que as interdições acontece-
rão. O Natal é a melhor data para 
as vendas, inclusive de carros, e 

elas podem ser seriamente com-
prometidas se não tiver fácil aces-
so às lojas. A Jerônimo Câmara 
será interditada por mais de um 
motivo. Além do túnel, que vai ser 
construído na via, há as interven-
ções referentes às obras de drena-
gem do Arena das Dunas e a rees-
truturação da própria via. 

O fi siologista Francisco Cos-
ta é ainda mais contundente em 
defesa de seu empreendimento. 
Ele é sócio da Clínica do Exercí-
cio, localizada no Instituto do Co-
ração (Incor), na Av. Lima e Silva, 
que atende a cerca de 160 pessoas 
que se tratam de algum problema 
do coração e estão em fase de re-
abilitação. “São pessoas de idade, 
em recuperação. A maioria delas 
chega lá em um carro. Como eles 
vão chegar? Onde vão estacionar? 
É preciso garantir o acesso destes 
pacientes”, asseverou. 

Costa explicou que vai seguir, 
a partir de agora, a todas as re-
comendações da ALEEAD e dis-
corda que o melhor caminho seja 
a Justiça. “O caminho não é uma 
disputa jurídica. O caminho é o do 
bom senso. Se vai ter a obra, é pre-
ciso ver um jeito de conciliar com 
as empresas da região”, destacou. 
A Lima e Silva terá um túnel pas-
sando por baixo da Prudente de 
Morais. 

Quem também garante que 
não é contra a obra é o proprietá-
rio da Hora do Pão, panifi cadora 
localizada na Av. Romualdo Gal-
vão. Bruno Lima atesta que não 
pode ser contra uma obra que vai 
trazer benefícios para toda a ci-
dade. “Mas minha preocupação é 
como o projeto vai ser feito para 
não gerar desemprego neste mo-
mento. Eu quero manter meus 
empregados”, destacou. 

A Romualdo Galvão vai ser in-
terditada no trecho que liga a via 
com a Lima e Silva. No local, será 
construído um túnel que permite 
a passagem para a lateral direita 
da Lima e Silva com acesso direto 
à marginal da BR 101. Mas até ele 
fi car pronto, a Romualdo Galvão 
fi cará sem saída. “Nossa clientela 
é de fl uxo de passagem. Mas com 
as interdições, ninguém vai que-
rer entrar numa via que está in-
terditada no fi nal”, realçou Bruno.

RECEITA ABRE CONSULTA 
AO 5º LOTE DO IR 2013

MERCADO ELEVA 
PREVISÃO DO PIB DE 2013

BRASILEIRO PAGA LIGAÇÃO 
MAIS CARA DO MUNDO

/ RESTITUIÇÃO /

/ BC-PESQUISA /

/ CELULAR-ONU /

FOLHAPRESS 

A RECEITA FEDERAL abre hoje 
a consulta ao quinto lote de 
restituição do Imposto de 
Renda de 2013. O crédito, que 
estará disponível no dia 15 deste 
mês, contemplará quase 1,5 
milhão de contribuintes em um 
valor somado de R$ 1,5 bilhão. 

A conta considera as 
restituições a quase 30 mil 
contribuintes dos lotes 
residuais dos exercícios de 
2008 a 2012. A consulta estará 
disponível a partir das 9h no 
site da Receita. 

Veja Como Consultar 
O contribuinte pode fazer 

a consulta tanto por telefone, 
discando para o número 
146, quanto pela internet. No 
último caso, deve acessar o site 
da Receita Federal e buscar a 
opção Consulta Restituição e 
Situação da Declaração IRPF. 

Será preciso informar 
o CPF e digitar o código de 
segurança informado. A 
consulta por telefone também 
exige o número do CPF. Com 

o dado, a Receita irá informar 
se a restituição foi liberada. 
A Receita disponibiliza ainda 
aplicativo para tablets e 
smarthphones que usam os 
sistemas operacionais Android 
e iOS, que facilitam a consulta. 

A restituição fi cará 
disponível no banco durante 
um ano. Se o contribuinte 
não fi zer o resgate nesse 
prazo, deverá requerê-la por 
meio da internet, mediante o 
Formulário Eletrônico - Pedido 
de Pagamento de Restituição, 
ou diretamente no e-CAC, no 
serviço Declaração IRPF. 

Caso o valor não seja 
creditado, o contribuinte 
poderá procurar pessoalmente 
qualquer agência do Banco do 
Brasil ou ligar para a Central 
de Atendimento nos telefones 
4004-0001 (capitais), 0800-729-
0001 (demais localidades) e 
0800-729-0088 (atendimento 
exclusivo para defi cientes 
auditivos), para agendar o 
crédito em conta-corrente ou 
poupança, em seu nome, em 
qualquer banco.

FOLHAPRESS

MESMO COM PREVISÕES menos 
otimista para a indústria e de 
alta na taxa de juros, analistas de 
mercado elevaram a expectativa 
de crescimento para economia 
neste ano. Segundo boletim 
Focus, do Banco Central, a 
previsão agora é de um avanço 
de 2,47% no PIB de 2013, ante 
previsão anterior de 2,4%. 

O relatório, que reúne as 
previsões de cerca de cem 
instituições fi nanceiras, sugere 
uma nova elevação da taxa 
de juros básica nesta semana, 
em linha com a trajetória de 
combate à infl ação conduzida 
pelo BC que deve elevar a Selic 

a 9,75% no fi nal do ano. Para os 
analistas, esse esforço fará com 
que o IPCA, índice de infl ação 
usado como referência para as 
metas do governo, termine o 
ano em 5,82%. 

O cenário é menos 
otimista para a indústria. 
Houve redução no resultado 
esperado para o setor 
produtivo do país, que deve 
crescer 1,7% na avaliação do 
mercado. Na semana anterior, 
a previsão era de avanço de 
1,92%. A piora refl ete o tímido 
resultado do setor em agosto, 
quando a produção industrial 
fi cou estagnada em relação 
a julho, mês em que houve 
retração de 2,4%.

FOLHAPRESS

O CUSTO DA chamada de celular 
no Brasil é o mais caro do 
mundo, segundo relatório 
divulgado ontem pela ITU 
(União Internacional de 
Telecomunicações), da ONU. 

O minuto da ligação entre 
uma mesma operadora fora 
do horário de pico custa US$ 
0,71 no país. Entre operadoras 
diferentes, a tarifa sobe para 
US$ 0,74. 

No caso das chamadas 
feitas por números da mesma 
operadora, a tarifa mais baixa 
encontrada foi de US$ 0,01 o 
minuto, em Hong Kong e na 
Índia. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, o custo é de US$ 0,27. 

A tarifa no Brasil é mais 
que o dobro de outros países 
da América Latina, como 
Argentina e México, onde o 
minuto custa US$ 0,32. 

Em relação às ligações 
feitas entre operadoras 
diferentes, a menor tarifa 
encontrada foi de US$ 0,01, 
em Hong Kong. A segunda 
menor é de US$ 0,02, da 
Índia. Também considerando 
as chamadas feitas fora do 
horário de pico. 

O levantamento 
considerou 161 países e, no 
Brasil, considerou as tarifas 
médias praticadas em São 
Paulo. No resultado geral, 
apresentado pelo relatório, 
que revela o quanto os países 
estão preparados para usar as 
tecnologias de comunicações 
o Brasil fi ca em 62º lugar, atrás 
de países como Grécia (32º), 
República Tcheca (34º), Arábia 
Saudita (50º) Argentina (53º) e 
Costa Rica (60º). 

Os primeiros colocados 
foram Coreia, Suécia e 
Islândia, nesta ordem. 

PRIMEIRAS INTERDIÇÕES 
NÃO DEMORAM

 ▶ Empresários no momento de criação da associação: explicações da prefeitura

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Interditada para drenagem, Av. Interventor Mário Câmara serve de exemplo

MINHA PREOCUPAÇÃO 
É COMO O PROJETO VAI 
SER FEITO PARA NÃO 
GERAR DESEMPREGO 
NESTE MOMENTO. EU 
QUERO MANTER MEUS 
EMPREGADOS”

Bruno Lima
Empresário
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Viktor Vidal

ENQUANTO CRESCE O 
distanciamento entre PSB e 
o governo federal no cenário 
nacional, especialmente após o 
desembarque de Marina Silva 
no partido de Eduardo Campos, 
os pessebistas do Rio Grande do 
Norte insistem em jogar dos dois 
lados.

Ontem, dois dias após o 
anúncio de Marina, a vice-
prefeita de Natal, Wilma de Faria, 
presidente do PSB estadual, se 
reuniu com integrantes da Rede 
Sustentabilidade, partido que a 
ex-ministra do Meio Ambiente 
não conseguiu criar a tempo de 
concorrer nas eleições de 2014.

Apesar disso, Wilma insiste 
em afi rmar que o racha do PSB 
com o governo não atinge o Rio 
Grande do Norte. Apesar de não 
falar ao NOVO JORNAL, sob 
alegação de ter suas declarações 
“deturpadas”, o discurso de Wilma 
nas redes sociais revela que ela 
pretende se aproveitar da situação 
enquanto puder, sem admitir o 
rompimento entre PSB e PT.

No acordo entre Eduardo 
Campos e Marina Silva, o PSB 
seria um partido provisório 
para os militantes da rede. Eles 
poderiam se candidatar pelo 
partido e não enfrentariam 
difi culdades quando 
conseguissem mudar para a Rede, 
assim que conseguir registrá-la. 
O acordo se estenderia ao Rio 
Grande do Norte.

Em nota, Wilma disse que 
o PSB tem uma identidade 
programática com a Rede 
Sustentabilidade no campo 
das idéias e que o encontro 
com os membros da rede era 
para discutir o processo de 

união, assim como fi liações 
de alguns destes no PSB, que 
já começaram a acontecer, 
seguindo-se a iniciativa de Marina 
Silva. “Essa união fortalece elo já 
existente. Há 10 anos partidos 
do campo popular e progressista 
desenvolvem relação de respeito 
e construção de um grande 
projeto para desenvolver o Brasil”, 
ressaltou.

Quando Wilma fala em 
“projeto para desenvolver o 
Brasil” não esclarece se a possível 
reeleição da presidente Dilma 
Rousseff  está incluída. Na última 
visita da presidente ao estado, 
ocorrida na semana passada, 
ela fez questão de fotografar 
com a presidente e publicar 
em suas redes sociais. Quando 
questionada sobre o PSB do 

estado ainda ser da base aliada 
do governo, Wilma mandou 
avisar pela sua assessoria que 
não concederia entrevista sobre 
essa questão, apenas diria o que 
já estava sendo publicado em 
nota.

Em Mossoró, onde Eduardo 
Campos estará na próxima sexta-
feira para participar do Encontro 
Estadual do PSB, o presidente 
municipal da legenda, vereador 
Lahyre Rosado Neto, também 
exalta a presença da ex-senadora 
no partido e defende que o 
PSB ainda é aliado de Dilma. 
“Qualquer partido gostaria de ter 
uma pessoa como Marina em seu 
quadro. O governador Eduardo 
Campos entregou os cargos, mas 
disse que continuaria aliado ao 
governo”, diz.

Sua mãe, a deputada federal 
Sandra Rosado, assim como o 
deputado estadual Tomba Farias, 
analisam que a fi liação de Marina 
no PSB poderá atrair votos para 
um futuro projeto político que 
já se inicia em nível nacional. 
“Ela teve 20 milhões de votos e o 
partido só tem a ganhar com a 
presença dela”, avalia Tomba.

Para Sandra Rosado, será o 
histórico de Marina, aliado ao de 
Eduardo Campos que fortalecerá 
o PSB. “É de grande importância 
para o partido. Quem não quer 
agregar votos a uma pessoa 
de postura ética política forte”. 
Ela diz que, por orientação do 
presidente Eduardo Campos, 
nenhum correligionário vai se 
posicionar sobre as eleições de 
2014. “Nós fomos orientados pelo 
nosso presidente a só discutir 
essa relação no próximo ano. 
Essas posições são preliminares e 
em 2014 estaremos concretizando 
essa construção que se inicia”, diz 
a deputada.

NA CONTRAMÃO

/ ELEIÇÕES /  INTEGRANTES DO PSB NO RIO GRANDE DO NORTE 
COMEMORAM ADESÃO DE MARINA SILVA, MAS NÃO QUEREM NEM FALAR 
SOBRE ROMPIMENTO COM O PT DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DOS FATOS

Nenhum pessebista 
fala sobre ruptura entre 
o PSB e o Governo 
Federal e afi rmam que o 
partido continua aliado à 
presidente Dilma Rousseff , 
mesmo com as intenções 
de lançar um nome para 
a presidência da república 
enquanto, do outro lado, 
a reeleição de Dilma é de 
interesse do PT. “É legitimo 
os partidos quererem 
disputarem e construírem 
um nome para 2014, mas 
ainda vai haver a discussão 
fi nal tanto no executivo 
quanto no legislativo e 
isso está ocorrendo em 
todos os estados”, declara 
a deputada federal Sandra 
Rosado .

Ela diz que o 
comportamento do 
presidente nacional do 
partido, Eduardo campos, 
não é para provocar um 
afastamento. “Isso não 
é ruptura. É posição de 
presidente de partido que 
quer mostrar que não 
precisa de cargos para 
construir uma imagem e 
mostrar que tem força”, 
destaca.

Segundo diz, 
ele orientou seus 
correligionários a não se 
posicionarem sobre as 
eleições de 2014 e que 
estudassem as melhores 
composições para os 
cenários regionais. “Ele 
colocou que estávamos 
autorizados a fazer 
as composições que 
pensássemos em fazer, 
inclusive, os projetos da 
presidenta Dilma que são 
bons para o Brasil têm sido 
aprovados pela bancada do 
PSB tanto na Câmara como 
no Senado”. enfatiza.

“ISSO NÃO 
É RUPTURA”

Por enquanto, caberá à 
presidente Dilma Rousseff  
decidir se mantém 
representantes do PSB 
do Rio Grande do Norte 
em cargos do governo 
federal. É assim que a 
deputada federal Sandra 
Rosado se posiciona ao 
ser questionada sobre o 
destino dos cargos que ela 
e a presidente estadual da 
legenda, Wilma de Faria, 
indicaram.

Os cargos estão 
na Companhia Docas 
do estado (Codern). A 
insegurança se justifi ca 
com a entrega de cargos 
em Brasília por parte do 
presidente nacional do 
PSB, Eduardo Campos. 
“A presidente recebeu os 
cargos do governador 
Eduardo Campos e 
realmente quem aceita 
ou retira é ela. Em 
alguns estados isso não 
aconteceu. Vai depender 
dela se mantém ou pede os 
cargos”, diz a deputada. 

No mês passado 
Campos devolveu à 
presidente os cargos que o 
partido ocupava, incluindo 
o Ministério da Integração 
que estava nas mãos do 
pernambucano Fernando 
Bezerra e a Secretaria 
Especial dos Portos, que 
tem função ministerial e 
era chefi ada por Leônidas 
Ferreira.

Em contrapartida, os 
petistas já analisam se 
permanecem nos cargos 
que o PT administra em 
Pernambuco, estado 
de Eduardo Campos. 
Atualmente, o PT ocupa 
na gestão estadual de 
Pernambuco a Fundação 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico (Fundarpe) e as 
Secretarias de Cultura e de 
Agricultura.

O deputado estadual 
Tomba Farias acredita 
que deve acontecer em 
todo o país o conhecido 
“efeito dominó”. Ele diz que 
ainda não se reuniu com 
os correligionários para 
discutir o posicionamento 
da legenda, mas acredita 
que deva haver alguma 
mudança. “Em nível de 
Brasília foram entregues 
os cargos e é o que deve 
acontecer aqui no estado. 
Alguma mudança com 
certeza vai acontecer”, 
prevê.

CARGOS 
NAS MÃOS 
DE DILMA

É PRECISO 
RESGATAR A 
ESPERANÇA, DIZ 
EDUARDO CAMPOS

Dois dias depois de ter fi liado 
Marina Silva ao seu partido, o 
governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos (PSB), afi rmou 
que o país merece ter uma opção 
que “resgate a esperança”. 

“No fundamental, nós [eu e 
Marina] estamos de acordo que 
o Brasil merece ter uma opção 
que resgate a esperança, a leveza 
na política, os valores, a ética e 
o compromisso com o povo e a 
sustentabilidade”, disse Campos 
ontem no Recife. 

O governador reconheceu a 
existência de divergências entre 
as duas legendas. 

“Nós fi zemos uma 

aliança programática, e nós 
reconhecemos as diferenças 
que temos. Tanto é que somos 
dois partidos. Um com 60 anos 
e um com um ano, recém-
criado. Vamos aprender um 
com o outro. Para o PSB, é muito 
importante essa convivência 
com a Rede.” 

Questionado sobre como 
o PSB receberá a ex-senadora 
- que evita tratar de temas 
como o casamento gay ou o 
aborto -, Campos minimizou 
as discordâncias: “Queremos 
reforçar a nossa identidade, 
que é construir a nova política”, 
declarou.

 ▶ Marina fechou com PSB  ▶ Sandra nega rompimento

 ▶ Wilma recebe integrantes da Rede no estado

 ▶ Eduardo Campos: aliança programática
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O Sindicato de Empresas 
de Transportes Urbanos de 
Passageiros (Seturn) sugeriu a 
criação de um Fundo Municipal 
de Transporte para custear 
as passagens dos estudantes 
de escola pública e privada 
da capital com a possível 
implementação da lei do Passe 
Livre. A sugestão foi apresentada 
nas audiências públicas da 
licitação do transporte.

De acordo com Nilson 
Queiroga, consultor técnico 
do sindicato, esse fundo viria 
das contribuições das receitas 
municipais, estaduais e 
federais. No âmbito municipal, 
por exemplo, a proposta é a 
ativação da Zona Azul, projeto 
que cobraria uma taxa para 
os carros que estacionarem 
em determinadas áreas da 
cidade. “O dinheiro arrecadado 
seria destinando ao fundo 
municipal”, apontou.

Já o governo estadual, 
segundo ele, poderia contribuir 
com o fundo aumentando 
alguns centavos do ICMS 
(Imposto sobre Circulação 
de Mercadoria e Prestação 
de Serviços) que incide sobre 
os combustíveis e da taxa 
de IPVA (Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos 
Automotores).  

A contribuição federal 
viria por meio de parcerias 
para viabilizar o transporte 
escolar da capital, como 
ocorre no interior do estado. 
“Assim, daria para subsidiar 
as passagens dos estudantes”, 
diz. Segundo Queiroga, essas 
opções foram sugeridas ao 
poder público nas últimas 
audiências da licitação 
do transporte público de 
Natal, que ocorreram com a 
participação da população 
e do Seturn. “As audiências 
foram bastante produtivas e 
debatidas”, comenta.

Sobre a proposta de 
licitação, ele critica alguns 
pontos que são cobrados 
pela prefeitura às empresas 
de transporte público. “Como 
cobrar qualidade da frota e 
modicidade de preços se é 
pouco investido no sistema 
viário da cidade? Um ônibus 
novo não aguenta rodar em 
ruas com desnível”, aponta. 
“Alguns pontos precisam 
amadurecer, pois muita coisa 
não se concretizará”, alega.

Outra questão, avaliada 
pelo técnico como retrógrada, 
é a função do cobrador nos 
transportes públicos. “As 
passagens pagas por cartão 
representam 70%, mas o 
projeto mantém o dinheiro 
circulando dentro dos ônibus, 
motivo dos atuais roubos e 
assaltos”, afi rmou.

Mesmo assim, ele comenta 
que o sindicato procura discutir 
com o poder público para 
que se construa um projeto 
de qualidade. “Esperamos um 
transporte melhor, com uma 
licitação atrativa para que o 
setor privado possa investir”, 
concluiu Queiroga.

O Ministério Público é 
mais uma instância que quer 
celeridade na aprovação do 
projeto de lei dos transportes 
coletivos de Natal. Na última 
quarta-feira, 2, o procurador 
geral de Justiça, Rinaldo 
Reis, ajuizou no Tribunal 
de Justiça Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADIN) 
com essa fi nalidade. 

A ADIN é contra o artigo 
21, inciso XIII, da Lei Orgânica 
do Município. Esse artigo prevê 
que o processo de licitação seja 
submetido à apreciação da 
Câmara de Vereadores. 

Segundo o texto do 
procurador, o dispositivo é 
uma ingerência administrativa 
do Poder Legislativo em 
casos cuja atribuição é de 
competência exclusiva do chefe 
do poder Executivo municipal, 
“afrontando, com isso, a 
harmonia e independência 
entre os poderes garantidos pelo 
artigo 2º das Constituições da 
República Federativa do Brasil 
e do Estado do Rio Grande do 
Norte”. Esse artigo diz que os 
poderes Legislativo, Executivo e 
Judiciário são independentes. 

Carlos Castim explicou 
que a ADIN, se acatada pelo 
TJRN, vai agilizar o processo de 
licitação. Depois que a Câmara 
analisar e aprovar o projeto de 
lei e este voltar para o Executivo 
municipal, não será mais 
necessário que o edital com as 
regras para a licitação volte para 
nova análise dos vereadores. 
Ou seja, vai dar mais rapidez na 
licitação que se arrasta desde 
2012.  

A secretária da Semob 
enfatizou, ontem, que a 

Prefeitura não tem condições 
de arcar fi nanceiramente com 
o pagamento para garantir 
a gratuidade o passe livre de 
estudantes da rede pública de 
ensino no transporte público de 
Natal. 

A Câmara Municipal 
aprovou no último dia 2, em 
regime de urgência, o projeto de 
lei que estabelece o passe livre. 
Hoje, o projeto volta à discussão 
em segunda votação. 

Segundo Elequicina dos 
Santos, a lei criada pelos 
vereadores terá que identifi car 
a fonte de recursos que vai 
cobrir os custos fi nanceiros 
da gratuidade. “É inviável (o 
projeto), o  Município não tem 
esses recursos”, antecipou a 
secretária.  Ela disse ainda que a 
Prefeitura gostaria de ter o passe 
livre, mas não tem recursos para 
isso. 

No dia 27 de junho, no auge 
das manifestações em todo o 
Brasil, o Senado Federal aprovou, 

em regime de urgência, o projeto 
de lei 248/2013 que assegura 
gratuidade no sistema de 
transporte coletivo a estudantes 
do ensino fundamental, médio 
e superior regularmente 
matriculados e com frequência 
comprovada em instituição 
pública ou privada. 

O projeto, de autoria do 
presidente do Senado, Renan 
Calheiro (PMDB), está na 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) 
do Senado e sua aprovação 
depende ainda da realização de 
audiências públicas. 

O projeto do passe livre da 
Câmara Municipal de Natal, 
aprovado em primeira votação 
em Natal é de autoria dos 
vereadores Amanda Gurgel 
(PSTU), Marcos Antônio e 
Sandro Pimentel, ambos do 
PSOL. Se aprovado, terá como 
alvo os mesmos benefi ciários 
do projeto do senador Renan 
Calheiros. 

A CONCORRÊNCIA PÚBLICA 
para o transporte de 
passageiros de Natal 
fi cará para o próximo 
ano, provavelmente abril, 
segundo estimativa da 
Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana 
(Semob). Somente depois 
que forem analisadas as 
sugestões apresentadas 
nas audiências públicas 
realizadas com 
moradores e lideranças 
comunitárias das quatro 
regiões administrativas 
de Natal, é que a nova 
proposta de licitação será 
reencaminhada à Câmara 
Municipal de Vereadores. 

No fi nal de julho 
passado, a Câmara 
Municipal devolveu à 
Prefeitura o projeto de 
lei anterior, cedendo à 
pressão do movimento 
#RevoltadoBusão. Os 
manifestantes alegavam 
que o projeto não 
contemplava propostas da 
população para a nova lei 
das licitações. 

O procurador geral do 
Município, Carlos Castim, 
explica que as propostas 
nas audiências públicas 
serão compiladas e 
analisadas para identifi car 
as que poderão ser 
aproveitadas. Depois disso, 
o documento será enviado 
para aprovação do prefeito 
Carlos Eduardo (PDT). 
A proposta do projeto 
de lei será encaminhada 
à Câmara para nova 
discussão até o fi nal desse 
mês em regime de urgência, 
informou o procurador. 

A secretária de 
Mobilidade Urbana, 
Elequicina dos Santos, 
ressaltou que será feita uma 
avaliação das sugestões 
dos participantes das 
audiências públicas, 
verbais e escritas, e as mais 
adequadas serão inseridas 
no projeto de lei. Vencida 
esta fase do trâmite, a pasta 
vai elaborar o edital de 
licitação. Isso deve ocorrer 
no primeiro quadrimestre 
de 2014, ou seja, até o fi nal 
de abril do próximo ano.

No fi nal de julho, por 
pressão do movimento 
#RevoltadoBusão, a 
Câmara Municipal 
devolveu à Prefeitura o 
projeto de lei da licitação 
dos transportes públicos 
sob alegação de que faltava 
participação popular. 

Por causa disso, a 
Semob e Procuradoria 
Geral do Município 
promoveram audiências 
públicas nas regiões 
administrativas da cidade. 
A secretária Elequicina dos 
Santos explicou que a nova 
proposta de licitação vai 
contemplar o transporte 
alternativo, que havia 
fi cado de fora da proposta 
de licitação anterior. 
Será feita uma avaliação 
econômico fi nanceira dessa 
categoria do transporte 
público para que seja 
inserida no edital. 

LICITAÇÃO 
SÓ EM 2014
/ PRAZO /  CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA O TRANSPORTE DE PASSAGEIROS DEVE FICAR 
PARA ABRIL DO PRÓXIMO ANO, SEGUNDO A SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA 

 ▶ Carlos Castim, procurador geral do 

Município: proposta do projeto de lei 

volta à Câmara até o fi nal do mês

PROPOSTA DE 
CRIAR O FUNDO 
DE TRANSPORTE

ADIN CONTRA 
LEI ORGÂNICA

É INVIÁVEL O PROJETO 
DO PASSE LIVRE, 
O  MUNICÍPIO 
NÃO TEM ESSES 
RECURSOS”

Elequicina dos Santos,
Secretária municipal de 

Mobilidade Urbana

 ▶ Licitação do setor se arrasta desde o ano passado

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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ALTERNATIVA CONTRA

/ RECURSOS HÍDRICOS /  PROJETO DE ADUTORA EMERGENCIAL PARA ABASTECER O MUNICÍPIO DE 
PAU DOS FERROS DEVERÁ SER APRESENTADO AO MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NA PRÓXIMA SEMANA

O COLAPSO
COM APENAS 10,9% de sua 
capacidade total, o açude que 
abastece o município de Pau 
dos Ferros clama por uma 
alternativa emergencial para 
solucionar o iminente colapso 
de desabastecimento de água. 
O dado divulgado ontem no site 
da Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Semarh) aumenta a preocupação 
dos moradores, que já sofrem há 
mais de um mês com a água de 
odor forte e aspecto escuro que 
chega às torneiras de suas casas. 

Ao que tudo indica, uma 
resolução prática para o problema 
deverá começar a sair do papel 
ainda este mês. De acordo com o 
secretário estadual de Recursos 
Hídricos, Leonardo Rego, o projeto 
de construção de uma adutora de 
engate rápido com o objetivo de 
abastecer o município com água 
proveniente da estação elevatória 
de Itaú será apresentado aos 
representantes do Ministério 
da Integração Nacional (MI) na 
próxima semana. 

A água que chega à estação 
vem da barragem de Santa Cruz 
do Apodi, hoje com mais de 50% 
de sua capacidade. “O diretor 
presidente da Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (Caern), Yuri Pinto, 

me garantiu que ainda esta 
semana o projeto estará pronto, 
com todos os detalhes técnicos 
acertados. As expectativas são 
boas. O ministério sinalizou em 
reuniões prévias que irá prezar 
pela celeridade na liberação dos 
recursos, assim que o projeto for 
apresentado”, declara o secretário.

Leonardo Rego explica que, 
conforme recomendação da 
Agência Nacional de Águas (Ana), 
o projeto da adutora emergencial 
Itaú/Pau dos Ferros se baseia na 
experiência do governo do Ceará 
com a instalação de adutoras 
de engate rápido nas regiões 
do estado mais afetadas pela 
estiagem. 

Questionado a respeito de 
quanto será investido na obra, 
o secretário respondeu que a 
planilha orçamentária deverá ser 
concluída até a sexta-feira (11) 
pelos técnicos da Caern. “Ainda 
não tenho essa informação. Mas 
teremos uma estimativa de custo 
assim que a Caern mensurar 
efetivamente a necessidade dos 
equipamentos e material a ser 
usado na obra. A mesma deve 
contar com a adaptação de dutos 
de diferentes diâmetros em seu 
decorrer”, afi rma Leonardo.

A Caern garantiu o prazo 
de fi nalização do projeto e 

informou que já está preparando 
um documento de solicitação 
ao Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) requisitando o uso da faixa 
lateral de domínio da estrada que 
liga os dois municípios.

 “Estimamos que a adutora 
emergencial de Pau dos Ferros 
deverá ter pouco mais de 40km 

de extensão e a obra deve ser 
fi nalizada depois de 60 a 90 dias. 
A estrutura tem um tempo médio 
de montagem de 3km por dia. 
Depois de pronta, ela terá uma 
capacidade de vazão de 350mil 
litros por hora” detalha, o diretor 
técnico da companhia, Ricardo 
Fonseca. 

Diferentemente das adutoras 

expressas, as de engate rápido 
tem uma durabilidade de 
apenas cinco anos, requisitando 
manutenções periódicas 
nesse meio tempo. De acordo 
com a assessoria da Caern, a 
ideia é desmontar a estrutura 
quando a ocorrência de chuvas 
gerar um nível satisfatório de 
abastecimento nos reservatórios.

NÍVEL DO 
RESERVATÓRIO  
COMPROMETE 
ADUTORA DO 
ALTO OESTE

Atualmente com 92% das 
obras concluídas, o Sistema 
Adutor do Alto Oeste tem na 
falta de água do açude de Pau dos 
Ferros um obstáculo para o seu 
funcionamento pleno. De acordo 
com a Semarh, a adutora deve 
fi car pronta até o fi m de outubro, 
quando os dois subsistemas 
que a compõem estiverem 
concluídos. De qualquer forma, 
a segunda etapa do sistema 
adutor, que liga Pau dos Ferros 
ao município de Luís Gomes, 
pode fi car prejudicada até que a 
adutora de engate rápido ligando 
Itaú a Pau dos Ferros fi que 
pronta.

Também parte daí a 
preocupação do Executivo 
estadual em aprovar logo o 
projeto da adutora emergencial 
e garantir o bom funcionamento 
da Adutora do Alto Oeste. Orçada 
em R$ 154 milhões, a obra terá 
288 quilômetros de extensão 
e atenderá 23 cidades do Rio 
Grande do Norte.

 ▶ Leonardo Rego, secretário de Recursos Hídricos: ministério sinalizou com celeridade na liberação da verba

EDUARDO MAIA / NJ
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DESTAQUES

KHRYSTAL, 7 
INDICAÇÕES

 ▶ Artista do Ano, 
 ▶ Show do Ano (Dois 

Tempos), 
 ▶ Intérprete do Ano, 
 ▶ CD do Ano (Dois Tempos),
 ▶ Compositora do Ano (CD 

Dois Tempos)
 ▶ Música do Ano (“Dois 

Tempos” e “Na Lama, Na 
Lapa” – em parceria com 
Valéria Oliveira)

ROSA DE PEDRA, 6 
INDICAÇÕES

 ▶ Artista do Ano, 
 ▶ Show do Ano (Saga de 

Maré), 
 ▶ CD do Ano (DeMaré), 
 ▶ Compositora do Ano (Ângela 

Castro – CD DeMaré/ Rosa de 
Pedra)

 ▶ Música do Ano (No Rolé)

VALÉRIA OLIVEIRA, 5 
INDICAÇÕES

 ▶ Artista do Ano, 
 ▶ Show do Ano (Em Águas 

Claras), 
 ▶ Intérprete do Ano, 
 ▶ CD do Ano (Em Águas 

Claras),
 ▶ Música do Ano (Na Lama, 

Na Lapa – em parceria com 
Khrystal)

ARTUR SOARES, 4 
INDICAÇÕES

 ▶ Artista do Ano,
 ▶ Revelação Musical do RN, 
 ▶ Compositor do Ano (CD 

Bodoque) 
 ▶ Música do Ano (Da Minha 

Terra)

QUARTETO LINHA, 3 
INDICAÇÕES

 ▶ Artista do Ano, 
 ▶ Grupo do Ano, 
 ▶ Música do Ano ( Eu tô 

Naquela de João Henrique 
Koerig)

RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0139/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Aviso

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise da Proposta de Preços e deacordo comas exigências contidas no Edital, julgou do
presente Certame aempresa . PrazoRecursal na
formadaLei.

vencedora
MAFERREIRACONSTRUÇÕESESRVIÇOS LTDA

Natal/RN, 07 de Outubro de 2013.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

OBJETO

HABILITADAS

09.10.2013 as 09h

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO - RESULTADO - TP Nº 011/2013
- Contratação de empresa do ramo de engenharia que possa executar os Serviços

Reforma e Revitalização do Cemitério Público São Francisco, Localizado no Município de
Pendências/RN. A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições, declara
que a empresa NOVO HORIZONTE CONST. MONTAGENS E SERVIÇOS LTDA. - CNPJ:
08.208.564/0001-26, empresas acima mencionado encontram-se , passando-se o
prazo recursal e nenhuma empresa ter questionado, gostaria de informa que a abertura dos
envelopes n° 02 proposta de preços fica remarcada para o dia na sala da
Comissão Permanente de Licitação, situada na Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro de
Pendências/RN.

Pendências/RN, 07 de Outubro de 2013
- Presidente.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 26/2013-SEARH/RP
PROCESSO Nº 101.599/2013-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Estado do Rio
Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIAL Nº 26/2013-CPL/SEARH, cujo objeto consiste no

. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site:
. Qualquer informação será prestada nos telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-

2125, ou, pelo e-mail: . Os envelopes, contendo as propostas de preços e os
documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova -
Natal (RN).

Registro de preços para
eventual aquisição deáguamineral e de gás de cozinha (GLP), para atender asnecessidades
dos órgãos da Administração Pública Direta, Indireta, Autarquia e Fundações, Fundos
Especiais, Empresas Públicas, Sociedades de Economia Mista e demais entidades
controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte, com entrega em
Natal e Grande Natal

18 de outubro de 2013, às 9 horas
(horário local)

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

Natal/RN, 07 de outubro de 2013
- Pregoeiro da SEARH

PREFEITURAMUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO
O Pregoeiro da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º
piso, sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de
competitividade preconizadopela administração, torna público a realização do certame abaixo
especificado: - Contratação de empresa para
sucção de carradas e transportes de dejetos a ser realizado no dia . O
Edital com as especificações e demais detalhes encontra-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-feira e no
site da prefeitura: , conforme requisitos e condições legais dispostos na
Legislação pertinente.

Natal/RN, 07 outubro de 2013.

Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.042/2013
25.10.2012 as 14h30min

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO BENTO DOTRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALNº 034/2013

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairi/RN torna público a quem
interessar, que estará realizando no dia na sede da
Prefeitura Municipal, a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº 034/2013, objetivando a

OEdital encontra-se disponível na sede da Prefeitura, à Rua
Theodorico Bezerra, nº 90, Centro, São Bento do Trairi/RN, no horário das 07:00h às 15:30
horas.

23 de outubro de 2013, às 11:00 horas,

aquisição de 01 (um) veículo tipo van destinado ao atendimento das necessidades da
SecretariaMunicipal de Saúde.

Pregoeiro Municipal
São Bento do Trairi/RN, em 07 de outubro de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE TIBAU DO SUL

menor preço por item, para
o REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO FUTURA DE MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO E ACESSÓRIOS 23/10/2013, às 9h

JandersonAraújo Nôga de Oliveira

PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 035/2013

O Pregoeiro doMunicípio de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público
que está aberta licitação namodalidade Pregão Presencial, do tipo

. A sessão pública dar-se-á no dia , na
sede da PrefeituraMunicipal de Tibau do Sul/RN. OEdital estará à disposição dos interessados
na sededoExecutivoMunicipal no horário das 08h às 13h.

Tibau do Sul/RN, 07/10/2013.
- Pregoeiro.

PREFEITURAMUNICIPALDE TIBAU DO SUL

menor preço global, PARA
CONTRATAÇÃODECONSULTORIAVISANDOAELABORAÇÃODOSPROJETOS
DE ARQUITETURA, URBANIZAÇÃO E ENGENHARIA, ESTUDOS
GEOTÉCNICOS, ESTUDO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS E DE
VIABILIDADE SOCIOECONÔMICA, PARAAURBANIZAÇÃO DAAVENIDABAÍA
DOSGOLFINHOSNAPRAIADAPIPAEMTIBAUDOSUL
22/10/2013, às 9h

JandersonAraújo Nôga de Oliveira

REAVISO - PREGÃO PRESENCIALNº 032/2013
O Pregoeiro doMunicípio de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público
que está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo

.A sessão pública dar-se-á no
dia , na sede da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN. O Edital estará à
disposição dos interessadosna sededoExecutivoMunicipal no horário das8h às13h.

Tibau do Sul/RN, 07/10/2013
- Pregoeiro.

E O HANGAR VAI 
PARA...

/ RECONHECIMENTO /  PRÊMIO HANGAR 
TEM HOJE SUA 11ª EDIÇÃO, COM MUITA 
MÚSICA NO TEATRO RIACHUELO E NÚMERO 
RECORDE DE ARTISTAS PARTICIPANTES

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL 

PEPEU GOMES, ELLEN Oléria, Ca-
bruêra, Artur Soares, Khrystal, 
Rosa de Pedra, Valéria Oliveira, 
Mirabô Dantas... Música é o que 
não vai faltar hoje, a partir das 
19h, no Teatro Riachuelo, onde 
será realizada a 11ª edição do 
Prêmio Hangar. Ao todo, quase 
50 artistas devem subir ao pal-
co, número recorde na premia-
ção que ocorre desde 1999. Li-
derando a lista, Khrystal surge 
com 7 indicações, seguida pela 
banda Rosa de Pedra, com 6. A 
cantora Valéria Oliveira fecha a 
lista dos favoritos, com 5 indica-
ções. Cada vencedor leva para 
casa a “Clave de Sol”, troféu de-
senhado pelo artista plástico 
Guaraci Gabriel.

“Acho que esse ano a gente 
nota a consolidação dos artis-
tas que já vinham fazendo um 
bom trabalho há algum tempo”, 
avalia o idealizador da premia-
ção, Marcelo Veni, comentando 
ainda que a cena musical poti-
guar hoje em dia não se permi-
te mais ser “amadora”. “É mui-
to evidente esse profi ssionalis-
mo dos cantores e das bandas 
do nosso Estado. Os shows que 
se fazem hoje aqui podem ser 

apresentados em qualquer ou-
tro lugar do país. Cenário, fi -
gurino, acabamento dos CDs, 
tudo é feito com muito traba-
lho técnico”, completa.

Todas as tradicionais 20 
categorias do evento se repe-
tem este ano, divididas entre 13 
competitivas e 7 especiais. Veni 
destaca a mais recente delas, a 
de Produtor Cultural do Ano, 
presente há 2 edições. “A gen-
te não pode alterar muito esse 
quadro de categorias porque 
são elas que geralmente dese-
nham uma premiação. O desta-
que, acho que seria a categoria 
de Produtor Cultural do Ano, 

para valorizar o cara que que-
bra a cabeça, que corre atrás 
do patrocínio e que viabiliza a 
arte”, argumenta.

Com o tema “Canta Teu Lu-
gar e Encantarás o Mundo”, es-
colhido para evidenciar ain-
da mais o regionalismo da pre-
miação, o Hangar 2013 terá 
como convidados especiais o 
guitarrista baiano Pepeu Go-
mes, a banda paraibana Ca-
bruêra e a cantora brasiliense 
Ellen Oléria, vencedora da pri-
meira edição do Th e Voice Bra-
sil, reality show musical exibi-
do pela Rede Globo e que este 
ano conta com a cantora po-

tiguar Simona Talma entre os 
participantes.

“Cabruêra tá completan-
do 15 anos e já foi premiada 
no Hangar lá em 2001. É uma 
banda que vem representan-
do muito bem a qualidade da 
música do Nordeste. Já Pepeu 
acaba de ser destaque no Pal-
co Sunset do Rock in Rio e é um 
ícone da música instrumental, 
um dos 100 principais guitar-
ristas do mundo segundo as re-
vistas especializadas. Além de 
se apresentar, ele também vai 
receber dois prêmios: um por 
sua trajetória, e o outro como 
instrumentista nordestino do 
ano de 2008”, afi rma o produ-
tor cultural.

Sobre Ellen Oléria, o pro-
dutor cultural comenta que já 
conhecia o trabalho da canto-
ra antes mesmo que ela parti-
cipasse do “Th e Voice Brasil”. “A 
primeira vez que vi Ellen cantar 
foi na Feira da Música de For-
taleza, em 2011. Ela se apresen-
ta hoje à noite não só pelo des-
taque no programa, mas pelo 
peso de sua carreira mesmo. É 
um nome muito forte dentro 
dos festivais”, argumenta, lem-
brando que a cantora também 
vai receber o prêmio de Revela-
ção Nacional hoje à noite.

O homenageado 
desta edição é o cantor e 
compositor natural de Areia 
Branca, Mirabô Dantas. 
Presente no cenário musical 
desde os anos 70, ele já 
foi gravado por nomes de 
destaque como Elba Ramalho, 
Leci Brandão, Fagner e 
Quinteto Violado. “Mirabô é 
mais um nome que estamos 
tendo o prazer de prestar 
homenagem, cumprindo 
um dos objetivos do Hangar, 
que é o de homenagear os 
músicos vivos. Alguns artistas 
vão fazer a releitura de 
algumas músicas suas, com 
novos arranjos, novas vozes,e 
ele estará lá para ver tudo”, 
ressalta Marcelo Veni.

Viabilizado com o 
patrocínio da COSERN, via 
Lei Câmara Cascudo, este é o 
primeiro ano que a premiação 
ocorre no Teatro Riachuelo, 
atingindo uma plateia de 
1.500 pessoas. Não haverá 
bilheteria, todos os que 
estarão presentes receberam 
convites que a organização 
do Hangar distribuiu 
para os músicos e demais 
colaboradores da festa. A 
cerimônia será comandada 
novamente pela atriz Quiteria 
Kelly em parceria com o ator 
Diego Bruno. Haverá ainda 
intervenções do grupo de 
dança Fusion e participação 
da cantora norte americana 
Haley Peltz.

O Novo Jornal vai fazer 
uma cobertura especial da 
premiação via instagram. 
Para conferir, basta seguir o 
nosso perfi l @novojornalrn 
e acompanhar a tag 
#oNOVOnoHangar

TODOS OS INDICADOS

REVELAÇÃO MUSICAL DO RN 
ANDROIDE SEM PAR 
ARTUR SOARES
FAR FROM ALASKA
MAÍRA SALES
MATHEUS JARDIM

BANDA DO ANO
DU SOUTO 
QUARTETO LINHA 
RASTAFEELING
ROSA DE PEDRA
SATURNINO 

INTÉRPRETE DO ANO 
CLARA PINHEIRO
HILKÉLIA MEDEIROS
KHRYSTAL
LIZ ROSA
VALÉRIA OLIVEIRA

MÚSICA DO ANO
DA MINHA TERRA – ARTUR 
SOARES
DOIS TEMPOS – KHRYSTAL 
EU TÔ NAQUELA – JOÃO 
HENRIQUE KOERIG 
NA LAMA, NA LAPA – KHRYSTAL/ 
VALÉRIA OLIVEIRA ) 
NO ROLÉ – ANGELA CASTRO/ 
TIQUINHA RODRIGUES / TONI 
GREGÓRIO ) 

INSTRUMENTISTA DO ANO
ANTÔNIO DE PÁDUA 
CARLOS ZENS 
JULIANO FERREIRA 
MANOCA BARRETO
ROGÉRIO PITOMBA (JOW JOW ) 

PRODUTOR MUSICAL DO 
ANO
ANDERSON FOCA
DIOGO GUANABARA
EDUARDO PINHEIRO
EDUARDO TAUFIC
JUBILEU FILHO

DESTAQUE 2013 LETRISTA 
COMPOSITOR
ÂNGELA CASTRO (CD DEMARÉ)
ARTUR SOARES (CD BODOQUE)
KHRYSTAL (CD DOIS TEMPOS )

RICARDO BAYA (COMPOSIÇÕES 
SIMONA TALMA (CD BANG)

DESTAQUE 2013 CD DE 
ARTISTA POTIGUAR
DEMARÉ – ROSA DE PEDRA
DOIS TEMPOS – KRYSTAL
EM ÁGUAS CLARAS – VALÉRIA 
OLIVEIRA
GRAVE – ANDRÓIDE SEM PAR
O SOM QUE VEM – MANOCA 
BARRETO

DESTAQUE 2013 SHOW DO 
ANO
CLÁSSICOS DO BAIÃO: TRIBUTO 
A GONZAGÃO – ORQUESTRA 
SINFÔNICA DA UFRN E 
CONVIDADOS
DEMARÉ – ROSA DE PEDRA
DOIS TEMPOS – KRYSTAL
EM ÁGUAS CLARAS – VALÉRIA 
OLIVEIRA
ÓPERA ROCK – HILKÉLIA

DESTAQUE HIP-HOP 
POTIGUAR
CABOCLAS MC´S 
CARCARÁ NA VIAGEM
CHICO BOMBA & ZÉ BAGA
MANIFEST’ARTE S.A
NORDESTENATO

PRODUTOR CULTURAL DO 
ANO
ANDERSON FOCA 
JUÇARA FIGUEREDO
MONICA MAC DOWELL
NELSON REBOUÇAS
TATIANE FERNANDES

DESTAQUE POPULAR DO 
ANO
BANDA GRAFITH
CARLOS ALEXANDRE JR
FERNANDO FARIAS
LUIZINHO NOBRE
MARINA ELALI

ARTISTA DO ANO
ARTUR SOARES 
KHRYSTAL
QUARTETO LINHA
ROSA DE PEDRA
VALÉRIA OLIVEIRA

MIRABÔ É O 
HOMENAGEADO 

 ▶ Khrystal é indicada em sete categorias, incluindo “artista do ano”

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Sadepaula

Aquele que não conhece a verdade é 
simplesmente um ignorante, mas aquele que a 
conhece e diz que é mentira, este é um criminoso”

Bertold Brecht (1898 – 1956)
Dramaturgo e poeta alemão

SADEPAULA / NJ

EDIVAN JUNIOR
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Louge A3 
Experience no 
Praia Devassa 
Beach Club.

Fotos
1. Kelly Fonseca, Isabelle Brasil e 

Camila Caldas
2. Leonardo Dantas e Silvana Faizão
3. Germano Patriota e Rosane Marques
4. Carol Bezerra e Luciana Benfi ca
5. O Anfi trião da Noite, Abilio Oliveira e 

Felipe Camargo
6. Guta Fillipo e Amanda Cabral

?VOCÊ SABIA
Que o presidente da Companhia Docas do Rio Grande do Norte, Pedro 
Terceiro de Melo, assumiu interinamente a presidência da Federação das 
Indústrias do Estado? Que o vice-presidente da entidade representativa 
dos industriais potiguares, Pedro Terceiro ocupa a titularidade do cargo 
máximo da FIERN em decorrência de uma licença solicitada pelo titular 
do cargo, o industrial Amaro Sales, que precisou se ausentar do país? 
Que ele acumulará os cargos de presidente da CODERN e presidente da 
FIERN por cerca de dez dias, período de afastamento de Amaro?

 ▶ Xingu e Priscilla Freire na festa 

de comemoração pelos 12 anos da 

banda Uskaravelho no Pepper’s

 ▶ A equipe do programa Viver Melhor, da Amil, no Dia Nacional do Idoso: Chrys Araujo, 

Amanda Maciel, Phelipe Dantas, Anairis Paulino, Claudia Gomes e Rosilma Maria

 ▶ O vereador Rafael Motta e Nicole Paz no Lounge 

A3 Experience, no Praia Devassa Beach Club
 ▶ Claudio Gekker, presidente 

da Multdia, preparando uma 
big festa para as crianças no 

Parque das Dunas

A advogada e o 
surdo-mudo
Um chefão da máfi a descobriu 
que seu contador havia desviado 
dez milhões de dólares do caixa.
O contador era surdo-mudo, por 
isto fora admitido, pois nada 
poderia ouvir e em caso de um 
eventual processo, não poderia 
depor como testemunha. Quando 
foram dar um arrocho nele, 
levaram junto sua advogada, que 
sabia a linguagem de sinais.
O chefão perguntou:
- Onde estão os U$10 milhões? 
A advogada transmite ao contador 
que logo responde (em sinais):
- Eu não sei do que vocês estão 
falando.
Ela traduz para o chefão. O mafi oso 
sacou uma pistola 45 e encosta na 
testa do contador, gritando:
- Pergunte de novo!
A advogada, sinalizando, disse ao 
infeliz:
- Ele vai te matar se você não 
contar onde está o dinheiro!
- O dinheiro está numa valise 
marrom de couro enterrada no 
quintal da casa de meu primo 
Enzo, no nº 400, da Rua 26, 
quadra 8, no bairro Santa Marta!
O mafi oso perguntou para 
advogada:
- O que ele disse?
- Ele disse que não tem medo de 
viado e que você não é macho o 
bastante para puxar o gatilho!!!

Farmacêuticos
O empresário Júlio Maia foi um dos convidados para ministrar palestra no 
XVII Congresso Paulista de Farmacêuticos, que acontece paralelamente 

ao IX Seminário Internacional de Farmacêuticos e Expofar 2013, 
entre sábado passado e hoje no Transamérica Expo Center, em São 

Paulo. Júlio falou sobre “Gestão estratégica na Qualidade dos Serviços 
Farmacêuticos”, no primeiro dia de evento aos congressistas.

Viver melhor
Desde 2001, a Amil oferece aos 
seus usuários e colaboradores, 
o Programa Viver Melhor, que 
disponibiliza o atendimento de 
uma equipe multidisciplinar 
composta por médicos, 
enfermeiros, nutricionistas, 
psicólogos e fonoaudiólogos. 
Estes profi ssionais direcionam 
seus trabalhos para quatro áreas: 
Pacientes HomeCare, Serviço de 
Monitoramento de Crônicos, Pré-
Operatório de Gastroplastia e 
Medicina Preventiva.

Hummmm
Tão tradicional quanto o festival 
gastronômico da praia da Pipa, 
que entra na nona edição, a 
Calígula Pizzaria brinda seus 
clientes com uma programação 
especial até o dia 12, com shows de 
jazz e música popular, encerrando 
com festim gastronômico 
comandado pela chef Gabriela 
Sales. Os sorvetes de caipirinha e 
rapadura, sugestão de sobremesa 
original e refrescante, são as 
novidades que combinam com 
esse calorão que chegou com tudo.

Festa para 
o Poetinha
O Mercado de Petrópolis realiza 
amanhã a sua Quarta Cultural com 
o tema “É Melhor Ser Alegre Que 
Ser Triste – 100 Anos de Vinicius 
de Moraes”. O eventoacontece 
das 14 às 22h com exposição 
de vinis de Vinicius de Moraes 
e seus parceiros, discotecagem 
de músicas da época e show 
musical de João Ceará e Grupo 
Sarau para Vinicius, vendas de 
artesanato, arte, antiguidades, 
vinis e DVD´s. Contará também 
com os serviços do restaurante 
vegetariano, bares e restaurantes 
convencionais. Importante: amplo 
estacionamento para os visitantes.

Dia da Criança no Parque
No próximo sábado, Dia da Criança, a Nutriday estará participando do 
evento que será realizado em parceria com a Intertv Cabugi, no Parque 
das Dunas, das 9 às 15 horas. Na ocasião, a Nutriday estará apresentando 
o seu mais novo produto da linha de mingaus, o “Cremoday”, um 
mingau cremoso nos sabores tradicional, chocolate e baunilha. De 
acordo com Claudio Gekker, presidente da empresa, Cremoday é uma 
extensão natural da linha de mingaus. O “Dia das Crianças no Parque” 
irá disponibilizar para o público infantil uma série de atrativos como 
ofi cina de pinturas, peça teatral, palhaços e malabaristas, recreação com 
monitores, brinquedos infl áveis, entre outros. Os produtos da família 
Nutriday são produzidos no Centro Industrial Avançado de Macaíba 
pela indústria potiguar Multdia, às margens da BR-304 numa unidade 
industrial que ocupa uma área de 60.000 m2. 

Estudos 
Barrocos
O IX Colóquio de Estudos 
Barrocos, promovido pelo 
Grupo de Pesquisa Ponte 
Literária Hispano-Brasileira 
da UFRN, acontece de 9 a 
11 de outubro na Biblioteca 
Central Zila Mamede, 
Auditório B do Centro de 
Ciências Humanas, Letras 
e Artes e Galeria Conviv’art. 
Tendo por tema “O Eterno 
Retorno do Barroco”, o 
evento apresenta o parecer 
de renomados especialistas 
da área, com trabalhos 
focados na atualidade e 
olhares voltados aos devires 
barrocos. A programação 
inclui mostra de fi lmes, 
exposição e lançamentos de 
livros. As inscrições podem 
ser realizadas até hoje 
através do cchla.ufrn.br /
barroco /ixcoloquio.html.

 ▶Ana Selma Galvão leva sua 

exposição “Brasil: Origens 

Futebol Arte” para Barcelona, 

no agreste do RN
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Viktor Vidal

Alecrim é campeão 
da Copa do Brasil 
de Rugby

/ INÉDITO /

O ALECRIM CONQUISTOU neste 
fi nal de semana o título inédito 
da Copa do Brasil de Rugby. O 
Alviverde venceu o Charrua-RS 
por 33 a 7 em jogo disputado 
em São Paulo. A Copa do Brasil 
representa a divisão de acesso 
do esporte no país. Com a 
conquista, o time de Natal 
ganhou a oportunidade de 
disputar uma vaga na divisão de 
elite, o Super 10.

No ano passado, o Verdão 
também conseguiu chegar à fi nal 
da Copa do Brasil, mas fi cou 
com o segundo lugar. Dessa vez a 
história foi diferente.  

Agora a equipe terá pela frente 
o time Belo Horizonte, última 
colocada do Super 10. O primeiro 
jogo já acontece no próximo dia 
26, no estádio Ninho do Periquito, 

em São Gonçalo do Amarante.
“Confi o bastante no meu 

time e sei que eles estão focados. 
O mais importante é que, além 
da qualidade, eles têm garra, 
raça e vontade de ganhar. Tenho 
certeza que também será assim 
diante do Belo Horizonte” disse o 
treinador Franco Fiaschi ao site 
ofi cial do clube após o título da 
Copa do Brasil.

O Alecrim teve a melhor 
campanha da competição e saldo 
de quase 500 pontos somando-se 
todas as partidas que disputou. 
“É muita felicidade por esse 
momento e fi camos com aquele 
sentimento de dever cumprido. 
Tínhamos esse sonho, mas agora 
já passamos a ter outro objetivo, 
que é entrar no Super 10”, disse o 
capitão do time, Victor Medeiros.

MAIS UM

/ EXTRA-CAMPO /  NA LUTA PARA SE MANTER NA SÉRIE B, ABC VOLTA A CAMPO 
HOJE, CONTRA O JOINVILLE, AMEAÇADO DE SOFRER PUNIÇÃO DO STJD POR 
CAUSA DO TUMULTO NO FRASQUEIRÃO ANTES DA VITÓRIA CONTRA O PALMEIRAS

OBSTÁCULO
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE VENCER o quase 
imbatível Palmeiras e sair 
fi nalmente da zona de 
rebaixamento da Série B do 
Brasileirão, o ABC volta a campo 
hoje, às 21h50, para encarar o 
Joinville fora de casa. Apesar da 
primeira rodada sem a ameaça da 
Série C, o clima de tranquilidade 
passa longe da Rota do Sol. 
Isso porque o assunto ainda é o 
tumulto ocorrido no Frasqueirão 
no sábado passado, que pode 
fazer o Alvinegro perder seis 
meses de mando de campo.

A afi rmação foi dada pelo 
procurador-geral do Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD), Paulo Schmidt, ao portal 
UOL, ontem. Para ele, não há 
dúvida de que houve superlotação 
no estádio. “Ainda estamos 
analisando os documentos e 
vamos analisar imagens. Mas a 
princípio não tenho dúvida de que 
houve superlotação”, destacou.

A denúncia ao time potiguar 
deve ser feita ainda nos próximos 
dias. Com isso, o julgamento 
acontecerá já na próxima 
semana. Caso seja acatada – e 
provada – a denúncia de que o 
Alvinegro vendeu mais ingressos 
do que a capacidade do estádio, 
o time poderá fi car seis meses 
sem mando de campo, segundo 
o parágrafo 2º do artigo 23 do 
Estatuto do Torcedor.

O artigo explica que “perderá 
o mando de jogo por no mínimo, 
seis meses, sem prejuízo das 
demais sanções cabíveis a 
entidade de prática esportiva 
detentora do mando do jogo em 
que: tenham entrado pessoas 
em número maior do que a 
capacidade de público do estádio”. 

Apesar das acusações, a 
diretoria alvinegra nega que 
tenha ocorrido superlotação, 
e já preparou a defesa.  “Não 
foi vendida nem a capacidade 
[máxima]. O problema foi 
naquele momento, tanto que 
depois o jogo aconteceu sem 
nenhum problema a mais”, 
explicou o diretor jurídico do 
clube, José Wilson, em contato 
por telefone com a reportagem 
do NOVO JORNAL. “O processo 
vai existir, porque a repercussão 
foi grande, mas nós estamos bem 
aparelhados quanto a isso”, disse.

O presidente do clube, Rubens 
Guilherme, também negou, 
ainda em campo no dia do jogo, 
que o clube tenha vendido mais 
ingressos do que a capacidade 
do estádio. Apesar disso, os 

portões foram fechados em meio 
à confusão para evitar mais 
problemas, e alguns torcedores 
fi caram do lado de fora do 
estádio, sem acompanhar a 
partida.

A diretoria, inclusive, soltou 
uma nota, onde destacou que 
a situação aconteceu devido a 
entrada de muitos torcedores já 
próximo ao início da partida e 
ao mesmo tempo. Além disso, 
citou que a Polícia Militar, deveria 
chegar ao local antes das 14h 
(chegaram às 14h40), quando 
seria aberto também um portão 
extra para entrada de torcedores, 
o que não teria sido permitido 
pela PM.

Parte dos dirigentes do 
ABC citou o caso como uma 
“pequena confusão”, fato que foi 
de encontro ao que o árbitro da 
partida, Marcos André Gomes da 
Penha, relatou na súmula, onde 
colocou “risco de morte” para os 
presentes. 

“Houve atraso de 34 minutos 
no início da partida, tendo 
em vista que, pouco antes do 
horário previsto para o início 
do jogo, várias pessoas do 
público, incluindo crianças, 
começaram a pular o alambrado 
e, consequentemente, adentrar 
no campo de jogo alegando que 
estavam sendo espremidas e 
correndo risco de morte, face a 
quantidade elevada de público 
presente”, destacou.

A diretoria do ABC e até o 
treinador Roberto Fernandes 
culparam a falta de efetivo da 
PM pelo tumulto ocorrido. A 
reportagem tentou contato com 
o coronel Francisco Araújo Silva, 
comandante geral da Polícia 
Militar no RN, mas não conseguiu 
retorno. 

Ao portal Globoesporte.com, 
no entanto, o ofi cial defendeu 
a corporação das críticas e 
destacou que a organização 
do evento não cabe à PM. “Eu 
respeito a opinião da diretoria 
do ABC, mas a competência da 
Polícia Militar é de preservar a 
ordem pública, e não organizar 
fi la, nem bilheteria e nem entrada 
de torcedor no estádio. Isso é de 
responsabilidade do ABC. É o 
clube que tem de cuidar disso. 
Não somos responsáveis por 
venda de ingresso, nem controle 
de catraca ou bilheteria. Não 
trabalhamos para os clubes do 
RN, e sim para a população”, disse.

Com a confusão, o ABC pode 
ser punido também pelo atraso 
na partida (pode chegar a R$ 1 
mil para cada minuto), além de 
invasão de campo.

O QUE 
ACONTECEU?

Parte da torcida do 
ABC passou por situação 
complicada antes do início do 
jogo entre ABC e Palmeiras, 
no sábado. Com a entrada de 
torcedores no Portão C com 
grande fl uxo poucos minutos 
antes do início da partida, 
muitas pessoas passaram a 
ser jogadas contra a grade 
que separa a arquibancada do 
campo.

Os momentos foram 
tensos. Pais pulavam o 
alambrado com crianças 
para o campo a fi m de evitar 
uma tragédia maior. Outros 
passaram mal e precisaram de 
ajuda dos policiais.

Mais que isso. O 
desespero estava estampado 
no rosto de diversos 
torcedores. Muitas crianças 
presentes choravam com a 
situação. A partida atrasou 
por cerca de 30 minutos, 
que poderá causar punição 
ao Alvinegro, mas foi o de 
menos. 

Durante certo tempo, o 
medo de muita gente é de que 
uma tragédia como a de São 
Januário, em 2000, ou na Arena 
do Grêmio, no início deste ano, 
acontecesse. Ou pior: algo com 
a Tragédia de Hillsborough, 
quando torcedores do 
Liverpool morreram 
pisoteados e as grades foram 
abolidas dos estádios ingleses. 
Por sorte, nada de mais grave 
aconteceu e a torcida, ao fi m, 
saiu feliz com a vitória.

EM BUSCA 
DA QUINTA 
VITÓRIA 
SEGUIDA

Se fora de campo, a 
diretoria do ABC terá de 
travar uma batalha frente ao 
STJD para não ser punida, 
dentro dele as coisas andam 
muito bem. Com a vitória 
em cima do Palmeiras neste 
fi nal de semana, o time de 
Roberto Fernandes chegou 
à quarta vitória consecutiva 
na Segundona – a maior série 
atualmente. 

Além disso, deixou a zona de 
rebaixamento da competição, o 
que ainda não havia acontecido 
na competição. Agora o duelo 
é contra o Joinville, uma das 
sensações do campeonato, 
mas que não vive grande fase 
e deixou o grupo que garante 
acesso à Série A do próximo ano. 

Para o jogo fora de casa, 
o treinador terá quase time 
completo. O grande desfalque 
será a ausência do atacante 
Gilmar, que foi vetado pelo 
departamento médico 
do clube. Com isso, quem 
deve ganhar a vaga no time 
principal é Pingo.

Caso consiga um resultado 
positivo na Arena Joinville, o 
ABC pode seguir fora do Z4 
até a outra rodada, onde não 
atuará por conta do adiamento 
do confronto com o Paysandu.

FICHA TÉCNICA

Local: Arena Joinville, em 
Joinville-SC
Horário: 21h50
Arbitro: Alinor Silva da Paixão-MT

ABC

Wilson Júnior; Somália, Flávio 
Boaventura, Lino e Wesley Bigú; 
Daniel Paulista e Edson; Júnior 
Timbó, Giovani Augusto e Pingo; 
Rodrigo Silva
Técnico: Roberto Fernandes

JOINVILLE

Ivan; Carlos Alberto, Diego 
Jussani, Sandro e Naldo; Thiago 
Feltri, Marcus Vinícius, Diogo 
Oliveira e Marcelo Costa; Edu e 
Lima
Técnico: Ricardo Drubscky

 ▶ Crianças foram as mais prejudicadas no tumulto causado no portão C que atrasou o início do jogo em mais de meia hora

 ▶ José Wilson: bem aparelhado
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TÉCNICO DA EQUIPE Sub-20 do Amé-
rica, o ex-jogador Leandro Sena 
tem uma difícil missão ao substi-
tuir o treinador Pintado na equi-
pe principal: tirar o clube da zona 
de rebaixamento após uma sequ-
ência de maus resultados e a 11 
rodadas do fi m da competição. 
O primeiro passo será dado hoje, 
às 21h50, no Nazarenão, contra o 
Paraná.

Com a derrota para o Sport na 
rodada passada, o América voltou 
para a zona de rebaixamento da 
Segundona. Na vice-lanterna e há 
cinco jogos sem vencer, Pintado 
também não aguentou o fraco de-
sempenho e foi demitido. O clima 
fi cou mais pesado com a cobran-
ça da torcida – e do presidente – 
ao time no centro de treinamen-
to no domingo. A diretoria do clu-
be ainda não confi rmou se Lean-
dro Sena continuará no comando 
até o fi nal da competição. Por en-
quanto, ele segue como interino. 
Entretanto, caso consiga bons re-
sultados nas duas próximas parti-
das – ambas no Nazarenão, Lean-
dro Sena pode ser efetivado.

Até hoje, ele só teve uma ex-
periência como técnico no futebol 
profi ssional: foi no Alecrim, em 
2009. Àquela altura, o então trei-
nador Francisco Diá se transferiu 
para o próprio América na Série B 
após conseguir o acesso com o Pe-
riquito na Série D do Brasileirão. 
A diretoria do clube, então, apos-
tou em Sena, que atuava no time, 
para acumular a função na fase fi -
nal. O Alviverde, no entanto, aca-
bou eliminado na semifi nal pelo 
São Raimundo-PA.

Já neste ano, ele comandou o 
América na Copa do Brasil Sub-20, 
em que o time potiguar foi elimi-
nado nos pênaltis pelo Bahia. Des-
sa vez, após ser diretor de futebol 
e auxiliar de Roberto Fernandes, 
que, por sinal, pediu seu retorno 
ao América, quando foi recontra-
tado em março, o técnico ganha 
uma chance no time profi ssional 
do clube.

“A gente que se propôs a vi-
ver do futebol tem que estar sem-
pre preparado para as oportunida-
des que surgem. Aconteceu des-
sa maneira e nós vamos procurar 
simplifi car junto com os jogadores 
para tirar o América dessa situa-
ção”, disse o treinador em entrevis-
ta coletiva após o treino de ontem.

E Leandro Sena terá que fazer 
o time vencer o mais rápido pos-
sível. Hoje, o América é penúlti-

mo lugar da Segundona e o clima 
no clube não anda bom. No trei-
no de domingo, torcedores foram 
protestar no CT Abílio de Medei-
ros, em Parnamirim, e chegaram 
a conversar com os jogadores. O 
presidente Alex Padang também 
compareceu ao local para cobrar 
resultados ao elenco.

Se o tempo do técnico inte-
rino era escasso, fi cou ainda me-
nor. Por isso, Sena diz que preten-
de fazer o simples no duelo diante 
do Paraná, do ex-americano Dado 
Cavalcanti, para tentar sair de 
campo com a vitória. “Não vou in-
ventar nada. Vamos partir de uma 
base que a gente já conhece, com 
jogadores que tivemos a oportu-
nidade de trabalhar, e colocar em 
prática”, afi rmou.

O “novo” técnico americano, 
que como jogador participou dos 
acessos às Séries B e A, em 2005 
e 2006, frisou que a reação tem 
que começar já desde a rodada de 
hoje. “A gente tem que colocar na 
cabeça que já não tem mais gor-
dura, que a zona de rebaixamen-
to está aí, é uma realidade e a gen-
te tem que lutar com unhas e den-
tes pra sair”, destacou. “Eu já pas-
sei para os jogadores que a gente 
precisa de uma determinação, 
um algo mais que ainda não teve”, 
completou.

Sem vencer há cinco rodadas 
na Série B, o América vem de um 
empate e uma derrota nos con-
frontos mais recentes disputa-
dos no Nazarenão, contra Joinvil-
le e Bragantino. Com isso, o técni-
co acredita que a pressão aumenta 
contra o Paraná. “A gente tem que 

fazer o nosso dever de casa. É cla-
ro que existe uma disciplina tática 
que a gente tem que superar, mas 
já temos pleno conhecimento da 
equipe do Paraná e vamos estudar 
mais”, disse.

Mas o treinador deve mudar 
parte da equipe para o jogo. No co-
letivo de apronto realizado no CT 
do América, Leandro Sena esca-
lou o time com quatro volantes no 
meio de campo: Coutinho, Márcio 
Passos, Fabinho e Régis.

Além disso, o técnico optou 
pela entrada de Wanderson na 
vaga de Rai na lateral-esquerda e 
de Max ao lado de Rodrigo Pim-
pão no comando de ataque.

PARANÁ TERÁ 
DESFALQUES

O treinador Dado 
Cavalcanti terá problema 
para armar o Paraná no 
duelo diante do América 
hoje no Nazarenão. O 
técnico não terá três dos 
seus principais jogadores 
disponíveis para o jogo.

O meia e capitão 
Lúcio Flávio foi expulso na 
rodada passada e desfalca 
o time diante do América. 
Situação semelhante vive 
o volante Edson Sitta, que 
recebeu o terceiro cartão 
e também sequer viajou 
para Natal. Com isso, Dado 
deve optar pela entrada do 
volante Cambará e do meia 
Fernando Gabriel no time 
principal.

Outro problema para 
o treinador é a ausência 
do experiente atacante 
Reinaldo (ex-Flamengo, 
São Paulo e Santos), que 
será poupado. Segundo 
a comissão técnica 
paranista, a opção ocorre 
em função do excesso de 
partidas consecutivas na 
Segundona.  Kayke e J.J. 
Morales disputam a vaga.

AOS LEÕES
/ DIFICULDADE /  SUBSTITUTO DE PINTADO, EX-JOGADOR LEANDRO 
SENA TEM A MISSÃO DE SALVAR O AMÉRICA DO REBAIXAMENTO: 
PRIMEIRO TESTE É HOJE, CONTRA O PARANÁ NO NAZARENÃO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN
Horário: 21h50
Arbitro: Márcio Chagas da Silva

PARANÁ

Luis Carlos; Roniery, Brinner, 
Alex Alves e Paulinho; Cambará, 
Ricardo Conceição e Fernando 
Gabriel; Felipe Amorim, Paulo 
Sérgio e Kayke.
Técnico: Dado Cavalcanti

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Márcio 
Passos, Coutinho, Régis e 
Fabinho; Rodrigo Pimpão e Max.
Técnico: Leandro Sena

 ▶ Leandro Sena assume o América após cinco jogos sem vitória

 ▶ Derrota para o Sport rendeu demissão do técnico Pintado

Confrontos da 
Copa do NE 2014 
saem hoje

/ SORTEIO /

POTIGUAR DE MOSSORÓ e 
América, representantes 
do Rio Grande do Norte na 
próxima edição da Copa do 
Nordeste, conhecerão hoje 
seus adversários da edição 
vindoura do certame, que 
começa em janeiro. O sorteio 
acontece às 19h em Salvador, 
e terá transmissão ao vivo 
pelo canal Esporte Interativo 
e cobertura em tempo real do 
NOVO JORNAL.

Vitória, Bahia, Sport e 
Ceará são os cabeças de chave, 
seguindo o Ranking Nacional 
de Clubes da CBF. O América 
está no pote de número 2, 
junto a Náutico, Fortaleza e 
Santa Cruz. O Potiguar faz 
parte do último pote e, como 
cada um dos quatro grupos 
terá um representante vindo 
de cada pote, há 25% de 
chances de os representantes 
potiguares no certame regional 
fi carem na mesma chave. 

A primeira fase do 
Nordestão 2014, que terá 
novamente transmissão do 
Esporte Interativo e cobertura 
especial do NOVO JORNAL, 
eleito o “jornal ofi cial da Copa 
do Nordeste” no Rio Grande 
do Norte, será composta por 
16 clubes divididos em quatro 
grupos. Os dois primeiros 
avançam à fase seguinte, de 
onde sairão os semifi nalistas 
que irão duelar pelas duas 
vagas da fi nal que, além do 
título, colocará em jogo a vaga 
na Copa Sul-Americana do 
ano vindouro.

Ontem, também em 
Salvador, o Esporte Interativo 
lançou ofi cialmente o Esporte 
Interativo NE, canal em 
HD que vai tratar 24 horas 
por dias apenas do futebol 
regional. Será neste canal 
que serão transmitidos 
os jogos do Campeonato 
Potiguar 2014 e outros seis 
estaduais nordestinos. As 
exceções fi cam por conta de 
Pernambuco e Bahia, que têm 
contrato com a Rede Globo. 

De todos os estados que 
fecharam parceria através 
de suas federações com a 
emissora, apenas o América 
ainda não assinou contrato 
com o Esporte Interativo para 
autorizar a transmissão de 
suas partidas. Como todos 
os demais participantes 
do Campeonato Potiguar o 
fi zeram, caso o time rubro não 
assine com o canal seus jogos 
não poderão ser transmitidos 
por nenhum outro. 

“Estamos negociando 
ainda com o América 

para chegarmos a um 
entendimento. É um 
negociação e a gente acredita 
que tudo vai sair da melhor 
maneira para o América e para 
nós também”, disse Bernardo 
Ramalho, diretor de conteúdo  
do Esporte Interativo 
Nordeste. 

De acordo com Edgar 
Diniz, presidente da emissora, 
apenas nos próximos seis anos 
serão investidos R$ 100 milhões 
na transmissão dos Estaduais e 
da Copa do Nordeste, além de 
outros projetos relacionados 
ao desenvolvimento do esporte 
nordestino. 

“A gente espera ser uma 
peça de uma engrenagem 
para evolução do futebol 
nordestino”, disse ontem 
durante o lançamento do 
novo canal da emissora, que 
está disponível em algumas 
operadores de TV fechada, 
como Claro TV e TCM. Existe 
ainda uma negociação para 
que o Esporte Interativo NE 
faça parte da grade da Sky 
a partir do ano que vem. “É 
difícil imaginar que a Sky 
vai boicotar o torcedor do 
Nordeste”, comentou. 

Para o presidente do EI, o 
impacto do Esporte Interativo 
NE para os clubes da região 
será semelhante ao que teve 
a criação de canais como o 
Premiere Futebol Clube, da 
Globo, para os principais 
times do futebol nacional, 
que hoje obtêm uma valiosa 
receita oriundas das cotas de 
transmissão de seus jogos. 

“A gente acredita que no 
mais tardar em cinco, seis ou 
sete anos o esporte nordestino 
vai ser impactado pela criação 
desse canal”, diz.

Questionado pelo NOVO 
JORNAL sobre o confl ito de 
interesses entre a Copa do 
Nordeste e os campeonatos 
estaduais, que são apontados 
como supérfl uos no apertado 
calendário do futebol 
brasileiro, Edgar Diniz diz 
que a competição regional 
vai fortalecer os certames 
locais, já que ela condicionou a 
presença de seus participantes 
ao bom desempenho nos 
torneios de seus estados. 

“Os estaduais qualifi cam 
para a Copa do Nordeste e 
a Copa do Nordeste garante 
vaga para a Sul-Americana. Ou 
seja, uma competição fortalece 
a outra”, disse, frisando que os 
campeonatos das federações 
serão o início do caminho 
dos times nordestinos para a 
competição internacional. 

* O repórter viajou a convite 
do Esporte Interativo

LUAN XAVIER
ENVIADO ESPECIAL A SALVADOR

DISTRIBUIÇÃO DO SORTEIO
 ▶ 1º pote - Vitória, Bahia, Sport e Ceará. 
 ▶ 2º pote - Náutico, Fortaleza, América e Santa Cruz
 ▶ 3º pote – CRB, Treze, Guarany de Sobral e CSA
 ▶ 4º POTE – Vitória da Conquista, Botafogo, Potiguar de Mossoró e 

River-SE

SERVIÇO
 ▶ Sorteio dos grupos da Copa do Nordeste 2014
 ▶ Hoje, 19h
 ▶ Transmissão ao vivo pelo Esporte Interativo
 ▶ Cobertura pelo www.novojornal.jor.br e pelo Twitter @

NaBeiradoCampo

 ▶ Equipe do canal Esporte Interativo é apresentado em evento na Bahia
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